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~ O Escritor ~




H1: Nos últimos dias de um planeta condenado, acompanhamos os relatos de um jovem sobre os dias finais da Terra. Uma civilização evoluída foi responsável por causar seu quase extermínio, devido a uma criação audaciosa que extrapolava limites. O ser humano ignorou avisos e protestos, e o desafio de criar algo perfeito teve consequências.




H2: O Monarca junto com seu conselho, alinha o maior golpe da história da Nova Era. Uma menina, fonte de especulações pelos membros de sua irmandade, está prestes a completar quinze anos e deverá concluir seus estudos em um Santuário.








O LIVRO

HISTÓRIA DA GRANDE VIAGEM

***

“Nós criamos a destruição. Fomos gananciosos, pretensiosos, vaidosos, soberbos. Pensamos que podíamos controlá-los. Queríamos tudo, e o que ganhamos? Aniquilação. Plantamos vento e colhemos tempestade.”

Excerto do livro “História da Grande Viagem”

Pensamentos do Escritor


O ano é 2448 d.C. Faz uma semana que estamos confinados em um bunker construído a uns quinhentos metros abaixo da terra, em algum lugar na América do Sul. O ar é bombeado por motores quase silenciosos, mas o medo de que encontrem a mangueira de bombeamento na superfície continua... grande.


Temos comida suficiente para um mês e três semanas e água para dois meses e meio, no máximo. Estávamos em cinco, mas meu tio ainda não voltou. Há quatro dias, ele foi encontrar um grupo de pessoas que iria a uma indústria abandonada - meio dia de viagem a pé - para pegar algumas peças para carros e outros utensílios. Achamos que ele não voltará mais. Só podemos esperar mais dois dias e então partiremos.

As explosões mudaram a geografia do planeta, aproximando o extremo sul e um pedaço da África, que se desprendeu durante a Quarta Guerra após ser atacada com uma bomba experimental. Uma ponte foi construída ligando os continentes e não foi destruída... ainda.

Vamos para lá. Estão construindo centenas de ônibus espaciais para evacuar completamente o planeta Terra o mais rápido possível, antes que seja tarde demais. O mesmo continente que gerou a vida no planeta será o que nos impulsionará para fora dele.


​– Filho, me ajude aqui com essas ferramentas.



​Minha mãe me chama, a voz carregada de tristeza pela ausência do meu tio. O segundo andar onde estamos é frio, e as paredes escuras acentuam essa sensação. Mamãe está consertando bússolas, binóculos, isqueiros, garrafas térmicas, panelas, placas solares, mochilas térmicas e outros itens essenciais. Quando sairmos daqui, esses objetos serão úteis para nossa sobrevivência.


Assim que chegamos, este lugar estava uma bagunça. Ainda está, mas não há motivos para arrumarmos, pois logo partiremos. Há salas que nunca foram abertas.

Meu pai e o vovô estão estudando os novos mapas que um militar trouxe ontem à noite. Caso nossa rota principal esteja bloqueada, precisaremos de um caminho alternativo.

O soldado parecia exausto, um homem negro de cabeça raspada, com cara de quem havia enfrentado horas e horas acordado. Ele contou que passou por apuros semanas atrás, quando veio para cá. Estava com pressa, explicou rapidamente sobre as rotas e advertiu: “Parar apenas quando for realmente necessário e manter a camuflagem ativa o tempo todo, mesmo que consuma mais bateria.”

Temos três automóveis aqui. Estão no primeiro andar, em frente a uma porta que leva a uma rampa até a superfície, mas apenas dois funcionam. São caminhonetes elétricas de oito lugares, verdadeiras raridades, os últimos modelos fabricados em 2370. Me admira que ainda funcionem. Precisamos delas, porque são completamente manuais e não possuem conexão a satélite.

“Cuidado com as placas solares, podem chamar a atenção”, alertou o militar, indicando que as paradas seriam realmente poucas. Depois de terminar as explicações sobre os detalhes da viagem, meu pai o acompanhou até a superfície e ele seguiu seu caminho. Passaria por mais dezessete bunkers e seguiria para a África, não voltaria mais para o Norte. Provavelmente nunca mais o veríamos.

O cheiro aqui dentro é horrível. Minha mãe passou mal nos primeiros dias. Mobília mofada e comida estragada, mas não temos escolha. Só o que importa é que consigamos chegar ao forte CEVE, acrônimo para Centro de Estudos em Viagem Espacial.

De todos os cento e quarenta e quatro espalhados pelo mundo, restam apenas cinco que não foram destruídos ou abandonados. “Foi a maior das descobertas”, contou meu avô. Quando conseguiram finalmente fazer viagens espaciais dentro da galáxia, os custos eram exorbitantes. Nunca levavam muitas pessoas, só cientistas, militares e astronautas, para fins acadêmicos e de reconhecimento de planetas que julgavam propícios a abrigar vida.

Nós iremos para um desses. Antes, era muito caro fazer essas viagens. Entretanto, agora, é nossa última salvação. O dinheiro não importa mais, usaremos nossos últimos recursos para fugir do planeta. Para onde vamos, teremos de recomeçar. Muito trabalho nos aguarda e todos deverão se unir para que a espécie humana não seja extinta.

O pagamento?

Um futuro melhor. Não para nós, nem para nossos filhos ou netos, mas para as gerações futuras.

Que eles não cometam os mesmos erros.

A que ponto chegamos? Fugir e explodir o próprio planeta de dentro para fora. Porém, é necessário.

A Terra já não tem mais salvação. Sugamos tudo o que era possível de forma arrogante e mesquinha, pensando somente no hoje.

Quando alguns minérios começaram a ficar muito escassos, iniciamos a mineração de asteroides. Primeiro os tipos B, ricos em níquel, cobalto, ouro e platina. Depois, os pequenos, tipo M, supriam o gasto de ferro e níquel por algumas semanas. A lua se tornou um grande mercado público espacial.

Levaria centenas de milhares de anos para que a Terra se autorrestaurasse, se... ela conseguisse. Não temos esse tempo, precisamos ir embora e não podemos permitir que Adão e Eva continuem...

Vivos.


Para compreender a vida de Itznmá, Ix-kél e Kinich Al-Hua, é importante, antes de mais nada, saber que a cultura Incolae Mare foi intensamente influenciada por uma ancestral. A sociedade moldou-se com o passar do tempo para aguardar a sua chegada.

Excerto de “A Vida de Ix-kél”

Anais dos Incolae Mare, por Illa-Quae-Scribit

Ano padrão, 6939 d.A.E.

– Professora, professora Shei!


Shei olhou para a menininha de voz e olhar curiosos, sentada em uma almofada laranja no chão, em um semicírculo. Aparentava ter dez anos, mas era menos idade do que realmente tinha. Ela havia ingressado na Escola do Templo na metade do ano passado. Era difícil descrever a cor de seus olhos, mas Shei os classificava como azul-turquesa, a mesma cor dos seus.


– Professora, existem outros livros que falam do passado como este? – a voz da menininha ainda era aguda, mas migraria para um contralto.


– São muito raros – respondeu Shei, mantendo a postura séria. Levantou-se e abriu a janela, estava quente naquele dia. Como era regra, os professores das Escolas do Templo deviam usar véus cobrindo os cabelos e um lenço no rosto, deixando apenas os olhos à mostra. Suas identidades não deviam ser reveladas. Continuou: – Existem poucos livros sobre o período antes da Grande Viagem. Feitos históricos e guerras; pouquíssimos exemplares foram trazidos pelos viajantes. Este – ela segurou e apontou um exemplar não muito grande de capa marrom – foi o primeiro escrito que conta como a Nova Era surgiu e por quê. Sempre que necessário, buscamos estes textos do Escritor para lembrar do perigo das consciências artificiais, pois o ser humano quase se extinguiu no passado.


– Minha mãe me disse que a política atual procura deixar as pessoas desinformadas, por isso tem tão poucos.

Alguns murmurinhos se formaram na sala, e quatro ou cinco alunos cochichavam uns aos outros, enquanto apontavam disfarçadamente para a menininha. Shei pediu silêncio.

– O que essas pessoas faziam? – Perguntou novamente a menininha.


– O avô paterno do Escritor, Amadeus – respondeu a professora, correndo os olhos pela pequena sala. – Era um aposentado general de brigada. Seu pai, Johann, era um cientista renomado e físico. Sua mãe, Fleur, era cientista e engenheira mecatrônica. Eles eram totalmente contra o Projeto Adão e Eva.


– Professora Shei! Uma vez eu sonhei com a irmã dele. Era noite e ela estava fugindo para a floresta, se escondendo no alto das árvores para não ser pega.

O fato descrito pela menininha não constava em nenhum texto do Escritor. Shei notou os olhares de estranheza lançados sobre a menininha. Ela não falava muito nas aulas dos outros professores, e alguns coleguinhas tinham medo dela, principalmente depois de ter quebrado o braço de um garoto que estava fazendo brincadeiras de mau gosto com um jovem com deficiência. Removeram a bateria de sua cadeira suspensa e a esconderam. O jovem estava se arrastando pela escola, com os outros rindo ao redor. A menininha viu a situação e partiu para cima dos nove garotos. Fora o braço, houve também quatro narizes quebrados e algumas torções de pulso e tornozelo.

– E outra vez – continuou ela – eu sonhei que ela estava salvando os amigos que tiveram de fugir para a floresta. Em outra, sonhei que uns animais a atacaram e seus amigos no deserto. E em outra, ela estava em uma caverna...

– Sim, sim... – interrompeu Shei, lançando um olhar severo. A menininha compreendeu, mas não se deixou abalar.

– Professora, aquelas pessoas que possuem habilidades especiais, ainda estão entre nós?


Shei hesitou, avaliando a pergunta. Ergueu uma sobrancelha e pensou: “Está abusando demais hoje”. O vento entrou pela janela e balançou as pontas longas de seu turbante azul e branco que pendiam livres atrás.


– Talvez ela seja uma daquelas aberrações – cochichou uma coleguinha para outra na ponta do semicírculo.

Ninguém ouviu, exceto Shei e a menininha. Ela franziu a boca e olhou de canto para a outra. Shei pigarreou e mentiu:


– Ahem! Então... não – houve um momento de silêncio. – Não estão. Os únicos registros que falam delas são os que o Escritor anotou em seu livro. Ninguém sabe o que aconteceu depois que foram para o Sul. Não passam de uma lenda. Muitos historiadores dizem que esta parte dos escritos foi inventada.



As demais crianças da sala continuavam sussurrando com risadinhas e olhares maldosos. A menininha focou no bracelete prateado no pulso esquerdo da professora, o sol da tarde refletiu nele, e perguntou:


– Professora, por que o governo está proibindo as escolas de adquirirem esse livro?


– O movimento social atual visa que a história não deve ser ensinada de um único ponto de vista – respondeu Shei, sabendo que era apenas uma desculpa, enquanto pensava: “Sua mente está a todo vapor hoje”.


– Mas se não há outra fonte tão confiável quanto esta, por que impedir a única? – a menina rebateu. – Por que escolher manter a população desinformada?

Shei suspirou, sabia muito bem o porquê, o conteúdo do livro estava em desacordo com a campanha política da família Leão, havia um movimento para voltar a criar androides. Shei contornou a situação:

– Acusam o Escritor de possuir algumas visões extremistas e ser contra o progresso.

– O Monarca está certo, prof. – disse um garoto prontamente.

– São visões diferentes – Shei finalizou.

– Professora! – a menininha prosseguiu: – Meu pai me falou uma vez que no antigo planeta Terra, não tinham um Monarca como agora.


– Verdade – Shei confirmou, deixando aquela conversa seguir seu curso. – Vocês estudarão isso com detalhes no próximo ano, mas posso fazer uma introdução – pigarreou limpando a garganta. – Nosso sistema político é baseado em uma Monarquia não-absoluta, possui uma divisão de Casas maiores e menores. As Casas maiores controlam um sistema solar, ou um sistema planetário, o líder é chamado de Suserano. As Casas menores agem como subordinados destes e são chamados de Regentes ou Administradores. Todas as Casas prestam contas ao Monarca e ele comanda o Império. O que é o Império?


– É todo o espaço onde exista um planeta habitado e um nobre controlando-o – respondeu uma garota com nariz empinado.


– Isso – Shei falou. – Para entrar na nobreza, o Monarca abre uma petição à Delegação do Trono, para avaliar os custos, a necessidade e os benefícios de uma nova família na classe nobre.


– Professora! – disse a menininha. – O que acontece é que os súditos mais ricos compram os títulos intermediando através de Condes.

Shei mordeu o lábio superior e lançou um olhar rápido pela janela. Os alunos ficaram com caras sérias.

– Professora, o que é a Lei das Três Gerações?


– Esta – disse Shei, pensando: “Pelo Credo, o que foi que mordeu ela hoje?”, – é a maior mudança feita no sistema político nobiliárquico. Uma família só pode ficar com o título de Monarca por três gerações, depois, o título é passado para outro Rei através de uma votação organizada pela Delegação do Trono, entre os membros da nobreza de Casas maiores. Qual o nome de sua majestade?



​– Gaius Aléxandros Leão III – respondeu a garota de nariz empinado com ar de adoração, segurando firme na mão um chaveiro com a cabeça do leão dourado.


– Sim, nascido em 6891 d.A.E. Cuidado com a pronúncia do segundo nome do Monarca. O 'X' de Aléxandros não tem som de ‘X’; soa como ‘KS’, como em ‘fixo’ ou ‘tóxico’, por exemplo. É importante que saibam, pois existe uma lei que exige a pronúncia correta do nome de sua majestade.

– Professora! – disse a menininha. Shei se preparou. – Por que gastar tempo com algo tão insignificante como a pronúncia de um nome, ao invés de ensinar o que realmente precisamos saber?

Shei engoliu em seco, avaliando a ousadia típica da infância. A menina não estava errada, mas dizer aquilo em voz alta e em público, nas atuais circunstâncias, poderia gerar consequências. Shei temeu que alguém de fora ouvisse.

– Professora, eu acho que... – A menininha interrompeu sua frase abruptamente. Seus olhos azuis focaram na janela atrás da mesa.

Shei notou a pausa repentina. Semicerrou os olhos e observou a menininha, que estava fixada em algo. Ela congelou, pois, naquele momento, parte de uma frase brotou em sua mente.

“...somo... um...”

Aquela voz dentro de sua cabeça, um sussurro inteligível, apareceu inesperadamente pela terceira vez naquela semana. Depois que a frase sumiu, seus olhos voltaram a fitar os da professora, e um despertador tocou.

Shei olhou para seu relógio de pulso ao lado de um bracelete prateado com as iniciais C.C. e disse com voz calma:

– A aula está encerrada hoje. Estão dispensados. Nos vemos amanhã. Leiam até a página trinta e tragam seus mapas galácticos. Vamos estudar a história de planetas autossuficientes e quero um resumo sobre o planeta aquático, Aquarium.

Um a um, eles foram saindo da sala, com alvoroço de conversas paralelas e pés apressados que logo se dissiparam, instaurando um silêncio abrupto em todo o prédio. A menininha foi a última a sair da sala; deu um sorriso disfarçado para a professora ao passar por ela. Shei a segurou pelo braço e disse:

– Dê meu recado a seus pais.


Ela assentiu e saiu pelo corredor em silêncio. Quando Shei olhou pela janela, viu os alunos deixando a Escola do Templo. Pensou: “Ádria vai fazer meus cabelos ficarem brancos. Preciso falar com Alfred e Magdalena. Nem parece que está completando quinze anos. A obrigação nos chama e ela deverá partir. Ádria precisa urgentemente do treinamento e observação de um Oráculo, não pode mais esperar”.



Batucou os dedos sobre a mesa. “O que ela tem não é comum, sem dúvida, não é comum... mesmo para nós”. Olhou para o semicírculo de almofadas vazias no chão. “É de um Santuário que ela precisa, a Escola do Templo é inútil daqui em diante. Ádria precisa aprender os dogmas e a doutrina de nossa Irmandade. Essa menina precisa estar em meio ao nosso povo, aqui não é mais o seu lugar”.



Escorou-se na mesa e se pôs a admirar o fim de tarde alaranjado. As duas primeiras luas do planeta capital já repontavam no céu, aguardando o sol desaparecer. O sol aos poucos se enterrou atrás da mata, e no lago artificial em frente à escola, misturavam-se seus tons de laranja com o manto branco das luas. Do outro lado do pequeno lago, o Memorial da Estrela no centro daquela praça refletia os últimos raios de sol.


Os primeiros animais noturnos apareceram e uma sinfonia de sons agudos ganhava vida ali na Vila dos Ventos, no continente Primadie.

O segundo expediente de Silvanna Shei LeMer estava prestes a iniciar. Não mais como professora.

“Não mais”.


Naquela noite, li o livro com minha filha. Fiz amor com minha esposa. Porém, os sonhos que tive, induzidos por uma pequena dose de veneno que administrei em minha comida, deixaram-me deveras... transtornado.

Citação do “Diário de Alfred Cormac”

Anais dos Incolae Mare, por Illa-Quae-Scribit


– Olá, papai! – exclamou a menininha entrando em casa. – Começamos a estudar o livro História da Grande Viagem.


– Aaah, muito bom! – respondeu Alfred com um tom brincalhão.

Ádria foi até ele e o abraçou. Seu pai sempre estava cheiroso, com bons perfumes. Ele usava um avental preto sobre uma camisa de tom terroso que realçava sua pele cor de oliva. Seu cabelo estava bem cortado, dividido exatamente ao meio, e a barba bem feita.

– Já estava na hora... – ele hesitou por um instante. – O que estudaram hoje?

– Só o início, mas eu já sabia porque a mamãe me contou – respondeu Ádria. – A professora Shei pediu que lêssemos até a página trinta e também que levássemos nosso mapa galáctico.

– O que vão estudar nos mapas holográficos? – especulou o pai.

– Os planetas autossuficientes, começaremos por Aquarium.


– Humm, interessante! – exclamou Alfred, colocando a mão no queixo. Pensou: “Silvanna está preparando o terreno então. Ela sempre pensa à frente, daria uma boa Matriarca”. Então falou: – Certo, vá tomar banho, faça suas outras tarefas e eu te chamo para jantar. Mais tarde, eu leio com você.


– Está bem, papai – respondeu Ádria, com a voz alegre.

Enquanto Alfred preparava o jantar, Ádria sentiu o cheiro de torta de carne de ganso silvestre e temperos do norte. Reconheceu a pimenta azul d’água e a cebola verde; a mistura estava ótima.


– A professora lhe mandou essa mensagem e pediu para avisar – disse Ádria, entregando um pedaço de papel dobrado e um gravador cinza. – “Diga a seus pais que vou jantar com vocês nesse final de semana.” E disse também: “Fui com sua mãe para Aquário ter aquela reunião com o Conde...” – sua voz foi sumindo e ela parou no meio da frase, com os olhos apertados, e prosseguiu com incerteza: – Hamm, ou... nós, so... – parou novamente com uma expressão confusa. Balançou a cabeça. Foi até Alfred, beijou-lhe no rosto e saiu em direção à escada.


Seu pai franziu a testa, aguardando. Olhou pela janela para a rodovia que cruzava aquelas terras. Naquela região de preservação onde moravam, raramente se viam veículos passando, mas, nos últimos meses, havia uma quantidade considerável de veículos suspensos pretos com a cabeça do leão dourado na lataria.


Alfred abriu o papel e leu a mensagem de Silvanna: Sua casa está grampeada. Tenha muito cuidado com o que falam. O gravador que Ádria lhe entregou é a peça que falta para o embaralhador de Hertz. Termine-o e cuidado com a potência que usarem; aumentem-na gradativamente para não deixar explícito.



Ele ergueu os olhos e deu um soco no mármore escuro do balcão central da cozinha, pensando: “Maldição! Aqui não é mais seguro. Minha menininha precisa de outro lugar para crescer.” Alfred suspirou pesadamente. Amava aquela casa; o terreno de cento e cinquenta hectares de área de preservação permitia uma privacidade que nunca tiveram antes. Já estavam ali há quarenta anos, mas agora era perigoso para sua filha.


No caminho da escada, Ádria encontrou sua mãe vindo da sala em direção à cozinha.


– Oi, mamãe. O papai disse que vai ler comigo o livro História da Grande Viagem depois.


– Maravilha – disse Magdalena, com seu tom contralto e sereno. – É importante conhecer os perigos de uma tecnologia descontrolada. Organize a sala para seus exercícios e deixe o robô de treinamento programado.

Depois do jantar, Magdalena introduziria movimentos técnicos com adagas de lâmina curta e, em seguida, com lâminas longas.

– Está bem, mamãe. Como combinamos ontem – respondeu Ádria, notando o contentamento no rosto da mãe. Abraçou-a e foi terminar seus afazeres.

Magdalena notou a expressão preocupada e o olhar distante de Alfred na cozinha.


Alfred observou sua esposa se aproximar com aquele olhar de interrogatório e pensou: “Incrível como todo General de Guerra do Credo tem o mesmo olhar.”



Ele permitiu-se um momento para apreciar a beleza de Magdalena, como costumava fazer. Era notável a semelhança dela com Ádria: corpo esbelto pelos exercícios, pele bege rosada com subtons quentes. O rosto tinha a forma de um triângulo invertido, com um maxilar marcado e um queixo proeminente. Nariz fino e boca pequena e vermelha, com uma testa alta, pois os cabelos loiros escuros começavam mais acima. E os olhos... “Aaaah, os olhos...” pensou, “Olhos indescritíveis... os famosos olhos azuis dos LeMer.” Ninguém diria que Magdalena tinha mais de quarenta anos. Ádria herdaria a mesma aparência da mãe.



Magdalena entrou na cozinha pelo arco, parou com as mãos na cintura. O bracelete prateado em seu pulso esquerdo se destacou.


– Você está me olhando assim para evitar o assunto.

– Não há nada de errado com ela – Alfred apontou.


​Magdalena ergueu uma sobrancelha com uma expressão que dizia: “Você sabe que não é verdade.” Falou:


– Está cada vez mais frequente.

Alfred ignorou o comentário, entregou o papel e o gravador, e voltou ao fogão. Magdalena leu a mensagem, pegou o objeto e saiu, retornando quinze minutos depois.

– Querido! – disse ela serenamente. – O cheiro está muito bom, mas você não colocou pimenta demais?


Alfred olhou de esguelha para ela, reconhecendo os códigos daquela frase. Pensou: “Já instalou?” Ela fez um sinal afirmativo com a cabeça. Alfred sorriu com o canto da boca. “Talvez eu tenha colocado um pouco mais de pimenta.” Ela realmente sentira o cheiro apimentado da torta de ganso; nada passava pelos seus sentidos treinados.


– Nossa filha já está na idade – declarou Magdalena.

– Ela pode continuar com a gente – compreendeu Alfred.

– Você sabe que não é assim que funciona.

– Mas ela é tão... nova – murmurou Alfred, cabisbaixo.

– Sua menininha não é mais uma menininha, querido.


​– Mas...


– Você saiu de casa aos quinze – ela falou com um tom compreensivo. – Todos nós saímos.

Magdalena tinha plena consciência do quanto Alfred era mais sentimental, especialmente quando se tratava da filha. Alfred era um Especialista em Venenos; ela, uma General de Guerra. Os treinamentos condicionavam a personalidade dos indivíduos, embora o Credo procurasse sempre preservá-las.

Magdalena tamborilou os dedos sobre o mármore do balcão.

Alfred leu a mensagem dos movimentos, aquela comunicação por gestos dos dedos e das mãos que eles desenvolveram ao longo dos anos, algo único entre eles. Era muito mais que uma língua de sinais; era um símbolo do quanto conheciam um ao outro e se amavam.


[Ádria precisa ir para um Santuário], disse Magdalena com as mãos.



[Ela pode continuar treinando comigo, com você, Silvanna, Sorge], respondeu Alfred com movimentos no ar.


[Isso não é suficiente]

Alfred ficou carrancudo e virou para o fogão, mexeu nas panelas. Voltou-se e disse com movimentos pesados:

[E quanto à mensagem de sua irmã?]

[Silvanna está apenas reforçando a necessidade de irmos embora]


[Mas... esta casa...], os movimentos de Alfred foram lentos e tristes enquanto percorria a sala de estar e a cozinha com o olhar.



[Sei que gosta daqui, essa casa lembra a de seus pais no planeta Titã, mas nossa segurança e anonimato são mais importantes] – Magdalena foi enfática, precisava ser naquele momento. [Estamos aqui dez anos a mais do que o Credo permite. Precisamos de uma nova casa e novas identidades.]



​Alfred resmungou. Magdalena continuou:


[A situação não está boa; há boatos entre os contrabandistas de que o Monarca está preparando uma guerra avassaladora. E o Credo não está fazendo nada... há tempo demais, não vem fazendo nada]


[O Patriarca Nabal Irres Velsá está velho e teimoso], apontou Alfred cortando o ar com a mão. [Ignora tudo que os Oráculos dizem, e eles vêm prevendo esse golpe há tempos. Desde que Gaius I sentou no trono]


[Não importa se Nabal é velho, ele é o Patriarca do Credo]

– Não gosto disso – Alfred deixou os gestos de lado e falou.

– Eu também não, mas é ele quem dita as regras – respondeu Magdalena e voltou ao assunto. – Agora, querido, não se preocupe com nossa filha. Podemos visitá-la a cada seis meses. A Corporação Espacial está colocando mais naves nas rotas.

Alfred gesticulou com os dedos:


[Prefiro os transportes do Credo] e depois falou em voz alta: – Espero que os preços não subam demais.


Magdalena assentiu, finalizou o assunto e trocou de tópico:

– Querido! – seu tom de voz mudou completamente, e Alfred percebeu de imediato as segundas intenções. – Sabe que dia é hoje?

Alfred sorriu maliciosamente e respondeu:

– Nosso aniversário de casamento.

Em seguida, ela mordeu o lábio inferior, deixando que um sorriso insinuante tomasse conta de seus lábios rubros, da forma como o marido gostava. Aquele era o octogésimo sétimo aniversário de casados. Ele falou:

– Hoje à noite é só nossa.

– Todas as noites sempre são nossas – respondeu ela.


[Mas hoje vamos repetir nossa noite de 6852], Alfred tamborilou os dedos em cima da mão dela com movimentos atrevidos. Depois falou: – Esta noite é especial. Tenho uma coisa para você.


Ele foi até a geladeira e trouxe um prato com uma xícara dentro.

– Adivinha o que é? – perguntou. Magdalena deu de ombros. – Café gelado de grãos do Norte.

– Sério? – ela disse entusiasmada. – Como conseguiu?

– Conheci um cara no bazar esses dias. Ele comprou uns produtos, conversamos e ele conseguiu para mim um saco de grãos do Norte – explicou Alfred. Ele trabalhava no grande bazar como vendedor de remédios.

– Noooossa, que delícia – ela falou, depois de virar a xícara na boca. – Muito obrigada, meu amor.

– Mamãe! – Ádria vinha eufórica, descendo as escadas e falando. – Eu queria ir para Aquarium.

Aquela declaração tão animada e espontânea espetou o coração de Alfred como uma agulha.

– Quando chegar a hora, filha – disse Magdalena com um tom que ressaltava a importância de controlar o que falava.

Ádria assentiu e disse:

– Papai, fiz uma lista de quatro possíveis planetas para onde eu posso ser enviada: Aquarium, Polar, Parradis e Titã.


Magdalena olhou com pena para Alfred e deu um sorrisinho de canto. Certamente, ele estava pensando em como ela cresceria rápido em um Santuário do Credo. “Treinamentos diários e a alimentação calórica,” Magdalena disse a si mesma, relembrando seu tempo de estudo.


– Em breve chegará uma carta com a resposta – disse Alfred, e a frase saiu arranhando sua garganta. – Não tenha pressa...

– Sim, papai – Ádria interrompeu e completou a frase. – ...mas não perca tempo. – Ela deu uma piscadinha para sua mãe.

Magdalena riu e disse:

– Filha, arrume a mesa, vamos jan...

Biiiiiiii... biiiiii... uma buzina soou lá na rodovia.

Magdalena correu para a janela e, através das muitas árvores que rodeavam a casa, enxergou três veículos suspensos pretos com a cabeça do leão dourado estampada na lataria.

Ela exclamou, com a testa franzida:


– Droga! Combatentes do Império e fardados. – E com movimentos da mão, falou para Alfred: [E tem um oficial de justiça à paisana, dá para reconhecê-lo só pela postura]


Ádria arregalou os olhos, e Magdalena pegou um sabre curto de uma porta camuflada na parede ao lado da janela. Alfred colocou a mão no ombro dela e disse:

– Eu resolvo, fique aqui.

Eles trocaram um olhar, e Alfred saiu pela porta da frente. Doze Combatentes do Império e o oficial subiram pela trilha de terra batida. Os combatentes serviam tanto à Delegação do Trono quanto ao Monarca, e eram os únicos que poderiam invadir propriedades daquela forma.

Alfred observou os novos braceletes projetores de escudo nos antebraços dos soldados e suas espadas imperiais lustradas. Um deles se destacou: carrancudo e mal-humorado, usava óculos escuros, cuspiu no chão e rosnou, apresentando apenas sua patente:

– Segundo-sargento. Você é Ansel... ham... vejamos... – conferiu o holograma de sua pulseira. – Ansel MacCor.

– Boa noite, senhor. Sim, senhor – disse Alfred, entregando sua carteira de identificação falsa.

O segundo-sargento tomou-a da mão de Alfred com um movimento grosseiro, passou sobre o holograma. A identificação estava atualizada e era verídica. Jogou a carteira de volta para Alfred e falou:

– Área de preservação, cento e cinquenta hectares. Habita aqui com licença de Sua Majestade Gaius Aléxandros Leão III – fez uma pausa e apertou os olhos. – Ansel, você vive aqui há... quarenta anos?

– Sim, senhor. Era dos meus pais. Estamos pensando em deixar essa...

– Não importa! – o sargento interrompeu. – Possui licença para naves pessoais?

– Não, senhor.

– Mas tem uma pista de pouso nos fundos.

– Já existia quando meus pais conseguiram a licença.

Houve um momento de silêncio. O sargento ajeitou os óculos sobre seu nariz torto e conferiu sua planilha no holograma.

– É verdade! – grunhiu as palavras.


​“Otários!”, Alfred praguejou, certamente a pulseira eletrônica do sargento conferia em tempo real os batimentos cardíacos para saber se o relato seria verdadeiro. Alfred regulou os batimentos para setenta e cinco por minuto, nem a mais para revelar as mentiras, nem a menos para causar especulações. O segundo-sargento continuou descontente:



– Bem, bem! Ansel, recebemos uma denúncia de que uma menina chamada Drila MacCor vem insinuando abertamente durante as aulas na escola do Templo, ideias rebeldes contra o progresso que Sua Majestade Leão III vem estabelecendo, apoiando-se em textos desautorizados como o livro História da Grande Viagem.


– Mas a história não pode ser banida... – Alfred protestou.

– É certo – o sargento interrompeu, erguendo os olhos do holograma de sua pulseira – que as crianças são um reflexo dos adultos, e se ela tem essas ideias, quais outras passam pela mente dos pais?

– Como querem uma sociedade melhor proibindo o conhecimento que...

– A denúncia – o sargento cortou de novo, agora com um movimento impaciente da mão – foi feita pelo pai de uma colega de sua filha, que está se sentindo amedrontada pelas ideias rebeldes de Drila.

– Minha filha... – Alfred sentiu o sangue esquentando.


​– E houve aquele incidente meses atrás, no qual ela agrediu desnecessariamente nove garotos, resultando em narizes quebrados e o braço de um dos coitadinhos.


– Vocês só repetem... – Alfred se irritou.

– Não erga a voz – o segundo-sargento gritou e lhe deu um soco.

Alfred recebeu o soco no rosto sem revidar e cambaleou três passos para trás, quase caindo sentado. Passou a mão no queixo e sentiu o sangue escorrer do corte.

– Quando se ergue a voz contra Combatentes do Império, está erguendo a voz contra Sua Majestade Gaius Aléxandros Leão III. Por sua insolência, comunicaremos à Delegação do Trono e a verba anual de preservação que recebe por manter esta propriedade será cortada.

– Mas...

– Cale a maldita boca – ordenou o sargento. – Se precisarmos retornar por mais alguma denúncia desta espécie, outras medidas serão tomadas.

O segundo-sargento o encarou com sobrancelhas curvadas, cuspiu no chão e girou jogando terra nos sapatos de Alfred e todos voltaram para os veículos.

Alfred voltou para dentro de casa.

– Venha cá – disse Magdalena, e passou um pano úmido no corte do queixo. – Não quero saber, aumentei a potência do embaralhador de hertz. E... bem, ouvimos tudo daqui.

Ela e Ádria ouviram tudo. Mesmo a duzentos metros de distância, a conversa deles não passou pela audição treinada delas.

– Onde está Ádria?

– Foi para o quarto, não quer comer.

– Ahrr! Desgraçados.

– Querido – Magdalena limpou o ferimento, jogou o pano ensanguentado num cesto e falou com voz séria. – O padrinho de Ádria já disse que o Sr. Tarantoraneli de Aquarium é o melhor de todos os Sete Maiores Oráculos da atualidade. Todos os sete já demonstraram interesse em treiná-la, por causa da...

– Do quê? – Alfred indagou irritado. – Ádria é normal.


– Querido – só por aquele tom, Alfred sabia que perderia aquele debate. – Nossa filha tem sobrenome LeMer. A ancestral dela viveu em Aquarium, Vitori LeMer treinou e viveu boa parte da vida lá. Se Sorge disse que o Sr. Tarantoraneli é o melhor dos Oráculos para acompanhar os estudos dela, eu confio nele.



​– E o que faremos? – disse Alfred; as palavras ardendo em sua garganta.


– Eu resolvo. Agora vá falar com Ádria, e leve o jantar dela.

Alfred colocou um prato de comida sobre um suporte com um mini propulsor. O prato o seguiu pela casa enquanto ele ia até o quarto dela no andar de cima. Ele entrou, Ádria estava enfiada embaixo do cobertor, o abajur suspenso no centro do quarto emitia luz de tons azuis que lembravam ondas na praia. Alfred colocou o prato de comida na escrivaninha bagunçada; havia plantinhas, livros, dispositivos de holograma, pincéis, xícaras, joias etc. Porém, em meio à bagunça de cadeira, mochila, uniforme, bainhas vazias e outras coisas no quarto, ao lado do guarda-roupa, estavam bem guardadas a rapieira e o florete de treinamento que ganhara de seu padrinho no aniversário de dez anos.

Sentou na cama e puxou o cobertor de cima de Ádria. Ela estava com os olhos vermelhos. Alfred tentou sorrir, lhe partia o coração vê-la assim.

– Ádria! – ela arregalou os olhos. – Tudo bem, sua mãe aumentou a potência do destorcedor, não vão entender o que dizemos – disse e apontou o corte: – Isso aqui... não foi nada.

– Foi culpa minha. Desculpa, papai.

– Não foi culpa sua.

– Foi, sim. O soldado de óculos escuros falou.

– Não dê importância ao que ele disse. Sua mãe já não te disse para nunca confiar em quem esconde os olhos? – Alfred fez uma pausa – Os olhos revelam muita coisa, sempre fique atenta aos olhos.

– Sim – Ádria suspirou, sentou na cama e o abraçou. – Podem até mentir para você, mas os olhos revelarão a verdade, a mamãe falou.

– E é verdade.

– Papai, quando eu crescer, vou prestar meus serviços ao Credo e trarei equilíbrio ao Império.


​Alfred sorriu orgulhoso e disse:


– É o que todos nós trabalhamos para fazer.

– Papai, eu vou para Aquarium!

Alfred não entendeu se foi uma pergunta ou afirmação.

– É possível – ele disse.

– Já sonhei várias vezes que estava em uma Cidade Flutuante de Aquarium – seu pai manteve a expressão séria. Ádria sabia como ele se sentia, mas ela precisava partir. – Será que conseguirei fazer tudo que me pedirem quando estiver no Santuário? Mas... e se eu for para um planeta congelado, será que me adaptaria? E se eu fosse para Cronos, o planeta de sete anéis, será que gostarei de lá? Será que farei amigos no Santuário?

– Filha! – ele se esforçou para manter a postura. – Independente de onde você esteja, não permita que nada nem ninguém pare os seus sonhos. E me prometa que sempre vai me escrever.

– Vou sim, papai. Vou treinar para ser a melhor que existe no meu cargo.

– Certo, então. Agora, jante enquanto leio para você. Onde pararam?


– ...precisamos ir embora e não podemos permitir que Adão e Eva continuem... vivos.



– Certo – Alfred assentiu, pegou o livro e começou a ler enquanto Ádria comia. – A situação está ficando tensa aqui...



“Não importa quem você é; quantos anos tenha; o que você faz; o que possui. Nosso porto seguro sempre serão os braços de nossa mãe.”

Excerto do livro “História da Grande Viagem”

Lamentações de Alíria, no Memorial da Estrela.


A situação está ficando tensa aqui. Papai e o vovô sabem que meu tio deve estar morto, mas mamãe ainda tem esperanças de que ele voltará. Esperança... Algo que a maioria já perdeu faz tempo. Máquinas não possuem esperança, não foram programadas para isso; todavia, Adão e Eva são uma exceção.


Ontem, papai e mamãe discutiram sobre a situação do meu tio, e acho que, no fim, mamãe cedeu. Mesmo assim, ela ainda tem chorado bastante. Amanhã de manhã, estaremos na estrada rumo à África, uma viagem de alguns dias, se tudo der certo. As instruções do soldado eram claras: “Aguardem o sinal.”

O sinal será a explosão de um bunker, vinte quilômetros ao norte. A família que está lá irá para o mesmo destino que nós. Ao sair, eles ativarão uma bomba-relógio. Quando explodir, este será o sinal: “Quando ouvirem o sinal, aguardem nove minutos, ativem sua bomba-relógio e saiam. Usem o captador de ruídos para ouvir a explosão”, instruiu o soldado.

Todas as famílias que irão para a África a partir daquele bunker terão que fazer o mesmo. Nossa bomba será programada para vinte e sete minutos. Caso não ouvíssemos o sinal, deveríamos esperar até às sete horas e doze minutos, ativar nossa bomba e sair, pois isso significaria que aquelas pessoas foram encontradas pelos drones. A explosão do nosso bunker servirá de sinal para outra família ao sul da nossa localização.


Existe outra estação da CEVE mais próxima de nós. No entanto, o Marechal Sesio Adalberto Nilton Reiger, um dos militares encarregados desta empreitada para evitar a extinção da raça humana, exigiu a presença do meu avô para ajudar com alguns pormenores. Nessas horas, ninguém está aposentado, ninguém está de folga, ninguém está incapacitado. A salvação depende da cooperação de todos. Sem exceção.


Além do Marechal Sesio, há também outras duas cabeças no comando: a Almirante Caorina Jania Schuts e a irmã de Sesio, a Marechal do Ar, Samira Reiger Dumont.


Estes são nossos heróis. Nossos salvadores. Essas pessoas que se autoencarregaram de criar e liderar o plano intitulado O Dia da Libertação, o dia que ficará conhecido por dar início à Grande Viagem.


Para realizar essa façanha quase impossível, serão necessárias muitas, mas muitas naves para salvar os sobreviventes desta carnificina - aproximadamente dez mil. As Arcas, como são chamadas, possuem o tamanho de cidades pequenas. Sua capacidade de transporte é de quinhentas mil pessoas, e nem ficam na Terra de tão grandes. Estão em órbita alta, apenas aguardando para abandonar definitivamente a Terra e adentrar o espaço.

Os Cargueiros são menores, com capacidade para transportar até dez mil pessoas. Por fim, os Cachalotes têm capacidade para três mil pessoas. Ainda há as Naves de Escolta, mas estas não carregam muitas pessoas, comportando apenas noventa. No entanto, elas serão responsáveis por nossa proteção durante a fuga.

As Arcas nunca foram naves de carga, mas sim Estações Espaciais. Existem trinta e oito atualmente, mas sabemos que o Marechal Sesio ordenou, anos atrás, a construção de mais duas. Quando começamos a ver alguns números, entendemos o tamanho do desespero dos aproximadamente sessenta milhões de habitantes sobreviventes no planeta. Nossa Terra chegou a comportar uma quantia aproximada de dezoito bilhões de pessoas. E agora? Só resta uma minúscula porcentagem dessa cifra, todos angustiados, desesperados e aterrorizados.

Os Cargueiros também precisaram ser adaptados. A função deles era transportar minerais, ferramentas, suprimentos, peças de reparo e veículos menores pelo espaço, não pessoas. Depois das mudanças feitas, eles agora podem transportar, além de pessoas, plantas e animais. O mesmo aconteceu com os Cachalotes, que têm esse nome devido à aparência que ficaram após as alterações externas, assemelhando-se àqueles antigos animais marinhos.

Já é quase meia-noite, estamos carregando as últimas sacolas de mantimentos para as caminhonetes e deixando-as prontas para quando o sinal chegar. Meu pai irá dirigir uma e meu avô a outra; mamãe vai com papai e eu com o vovô. Testamos mais uma vez a camuflagem para ter certeza de que não nos deixarão em apuros.

Uma estrutura de canos de metal, posta em cima dos automóveis, é utilizada para cobrir a caminhonete com uma espécie de lona quase transparente para quem olhe de um lado. Entretanto, do outro, ela utiliza mini refletores que reproduzem o ambiente ao seu redor e impedem qualquer emissão de sinal pela caminhonete, direta ou indiretamente. A lona é abastecida pela bateria do motor, além de também incapacitar leituras térmicas, tornando-a praticamente imperceptível a tudo que cobrir.

As novas placas solares instaladas em cima e nos lados das caminhonetes só podem ser ativadas por pouco tempo, pois o processo acelerado que fazem ao transformar os raios do sol em energia não é inibido pela lona e pode ser captado pelos drones de Adão e Eva. O papai e o vovô vão dormir em um quarto improvisado aqui no primeiro andar mesmo, enquanto mamãe e eu faremos turnos de uma hora e meia, esperando o sinal. Há outro quartinho improvisado para mamãe e eu dormirmos fora dos turnos. Eu não consigo dormir; a tensão é muito grande. Não pode haver erros. Estamos andando com cronômetros ajustados em nove minutos, presos em nossos cintos. Quando o captador de ruídos acusar a explosão, ativaremos o cronômetro no mesmo instante.

O vovô e o papai tomaram pílulas para dormir. Na hora de acordá-los, temos de fazer uma injeção com um soro que corta instantaneamente o efeito do sonífero.

Horas depois...

É meu turno agora. Minha mãe está deitada lá no quartinho. Ela não conseguiu dormir, assim como eu na minha última hora de descanso. Sentei próximo às caminhonetes, de frente para o captador de ruídos. Esta pequena caixa deve ter uns sessenta centímetros quadrados, no máximo. Tem um fio atrás dela que leva até a superfície, onde foi instalado um captador sensível de sons. Há vinte e sete mini lâmpadas na caixa, cada uma com uma função diferente: uma para pequenos ruídos, sons de metal, vento, automóveis, animais, sons em diferentes BPM, sons distantes, próximos, entre outros. Normalmente, três a quatro luzes acendem lentamente e apagam.

Este bunker, no sul da América, é muito calmo, até lá na superfície. Diferente da casamata camuflada onde estávamos alojados antes de vir para cá, lá ouvíamos tiros a todo momento, lasers, e bombas de pequeno porte explodindo volta e meia em algum lugar nos céus acima de nossa localização. Mas aqui... Aqui é calmo, parecia que a guerra não afetara estas regiões, ainda. Que ilusão. Sabíamos que os drones equipados com lasers e armas de grosso calibre sobrevoavam tudo onde era possível, e o sinal era para distraí-los.

Esta garagem é fria, com paredes sem pintura, ainda nas cores do cimento, e caixas de papelão e madeira vazias em todo canto. Cadeiras empilhadas completam a cena. O único som é o baixo chiado do motor de bombeamento de ar.

De repente!
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O captador de ruídos acendeu como uma árvore de Natal. Ativei meu cronômetro no mesmo instante e gritei para minha mãe. Quando me levantei da cadeira próxima ao captador, senti um leve tremor no chão. Era o sinal que esperávamos; sem dúvida era. A explosão deveria ter sido muito forte.

Minha mãe correu, jogando uma blusa sobre os ombros e me entregando outra. Naquele momento, senti um arrepio percorrer todo meu corpo. Por um instante, minhas pernas ficaram paralisadas, mas recobrei os sentidos e fui preparar a alavanca que ativaria a bomba-relógio, localizada no último nível do bunker. Minha mãe foi injetar o soro em meu pai e no vovô, com um olhar triste de luto, pois naquele momento percebera que nunca mais veria seu irmão.

Papai e o vovô saíram do quarto e pareciam ter tomado uns dois litros de energético cada um. Esse era o efeito colateral do soro injetado: deixava a pessoa extremamente agitada e com os sentidos aguçados. Preparei a alavanca, ajustando o tempo necessário para a explosão, e corri para o carro que eu e o vovô usaríamos. Ele veio logo em seguida e começou a verificar e ajustar os comandos da caminhonete. Nos bancos de trás, havia cobertores, comida, água, ferramentas, panelas e dois pneus de reserva; tudo estava lotado.

Então, aguardamos...

Faltam três minutos. Papai acionou a abertura da porta da garagem que dava para a rampa de acesso até a superfície. Mesmo sob o efeito da droga, a ansiedade e o nervosismo tomavam conta do vovô. Notei claramente o enrijecimento de suas mãos nos controles. Ele soltou o freio de mão.

Faltam dois minutos.

Contávamos os segundos. Por um instante, fechei os olhos e senti como se estivesse parado no tempo. Tive um breve vislumbre de uma lembrança de minha mãe e meu pai na praia. Na última vez que fomos ao litoral, eles estavam tão felizes. Isso foi um mês antes de tudo começar; eles planejavam me dar uma irmãzinha. Minha mãe queria muito. De repente, meu vislumbre foi interrompido por uma voz tensa iniciando a contagem regressiva:

– Dez... nove... oito... sete...

Era o vovô, contando os últimos segundos antes de partirmos.

– Seis...

Mais um arrepio percorreu meu corpo.

– Cinco...

Será que vamos sobreviver a este trajeto até a África?

– Quatro...

A porta da garagem na superfície começou a se abrir.

– Três...

Puxei o cinto e agarrei com tanta força o suporte de apoio que vi as dobras dos ossos da minha mão ficarem brancas.

– Dois...

Não há mais volta; só vamos parar quando chegarmos. Tomara que consigamos. Um medo me tomou por completo.

– Um...

Eu quero minha...

– Zero.

Mamãe acionou a alavanca e correu para o carro com o papai. O vovô pisou fundo, acelerando a caminhonete em direção à rampa. Os pneus cantaram e a aceleração me afundou no assento. Logo atrás vinha o papai, com uma expressão apavorada. O vovô, ainda sob o efeito do soro aplicado em seu braço, não piscava. Suas veias saltavam em sua testa, e seus cabelos grisalhos balançavam junto ao vasto bigode que nunca havia tirado. Suas mãos grossas e calejadas estavam firmes nos controles, seus olhos atentos a qualquer luz de alerta ou movimento irregular na rampa.

Ele olhava os retrovisores a cada cinco segundos. A porta que dava para o lado de fora ficava cada vez maior à medida que nos aproximávamos. A luz entrava pela porta e criava uma parede branca no fim do túnel; era tudo o que conseguíamos ver, sem saber se algo nos esperaria lá fora.

Fazia uma semana que não via a luz do sol. Será bom vê-lo novamente, com os raios do sol batendo nas folhas das árvores e pedras, o vento balançando as gramíneas, a umidade do ar nas proximidades de um lago, trazendo os aromas do campo florido deste primeiro dia de primavera.

As aves em revoada criando suas canções de sons agudos e, no centro de um campo aberto, um carvalho se erguendo imponente, levantando seus galhos como um sacerdote ergue as mãos ao céu, agradecendo por graças alcançadas e criando sombras esplendorosas. No seu interior, um joão-de-barro aumentando sua casa, aguardando a chegada de mais um membro da família.


Seriam, em breve, três.


Como eu gostaria de poder desfrutar tudo isso novamente, aproveitar esses momentos únicos da vida que passam por nós e não damos valor. Agora não é hora de pensar nisso; precisamos estar atentos, pois lá fora estaremos expostos.

E expostos... qualquer raio de sol refletido pode denunciar nossa localização, qualquer sopro de vento pode nos trair e, então, acontecer conosco o que aconteceu com o último bunker...

Explodir.

Antigamente, seriam necessários dois quilos e setenta e oito gramas de explosivo por metro quadrado para explodir um bunker. Para o nosso, precisaríamos de cinco mil quinhentos e sessenta quilos de explosivo. Porém, com a tecnologia de bombas avançada, só precisamos de cem quilos e alguns fogos de artifício para fazer bastante barulho. Pronto, a distração está finalizada.

A porta está chegando, cada vez mais perto... cada vez mais perto... quando então... saímos em uma manhã clara demais. Fechei os olhos com força, pois a claridade me cegou por alguns segundos. Quando abri os olhos, vi árvores tomando forma, o céu azul com algumas nuvens, e uma montanha ao fundo, do outro lado de um pequeno rio que cortava a região. Por um instante, me vi fascinado com tudo aquilo, como se fosse um cego acabando de recobrar a visão. Seria um momento lindo se o medo não estivesse batendo à nossa porta, segundo após segundo.

– Cheque a camuflagem – disse meu avô, com uma voz que carregava o cansaço da idade e a preocupação compartilhada por todos os últimos sobreviventes da humanidade: a de conseguir sobreviver mais um dia. Abri a janela e puxei uma tela de análise fixada abaixo do retrovisor. A camuflagem estava cem por cento funcional. É perigoso andar com a camuflagem o tempo inteiro, mas agora, não se vê mais automóveis nas rodovias. Não se vê mais muita coisa que antes era abundante.

A cada cinco minutos, trocaríamos a ordem dos carros. Meu pai passaria a ir na frente e, depois, novamente meu vô até chegarmos. Nós não distinguíamos a caminhonete do meu pai; a única coisa que víamos era um pequeno rastro de poeira que se erguia atrás, devido à estrada de chão que usávamos. Em poucos momentos, víamos o cintilar da lona de camuflagem quando meu pai piscava os faróis altos. Dessa forma, identificamos que havia uma caminhonete nos acompanhando. Caso nos perdêssemos, devíamos seguir sem voltar e rezar para que conseguíssemos nos reencontrar em algum momento.

07h24min30s

O vovô deu uma batida na lona de camuflagem com a mão, fazendo-a tremeluzir, indicando que era hora de meu pai passar na frente. Ficava mais fácil cuidar um do outro assim. Logo nossa bomba explodiria; os vinte e sete minutos programados estavam chegando.

Não podíamos usar rádios transmissores, pois os drones de Adão e Eva nos localizariam facilmente através das ondas eletromagnéticas. Toda e qualquer tecnologia que emitisse tais ondas podia ser detectada. As instalações da CEVE foram cobertas e rodeadas com refletores para inibir os sinais internos. Ainda assim, soldados saíam o tempo todo em patrulha para derrubar alguns drones, confundindo-os e criando outras distrações.

De repente, ouvimos uma explosão longe, em algum lugar ao norte de nós. O vovô disse que foi nosso bunker, que acabara de explodir. Mais um que ficou para trás.

Meu pai começou a reduzir a velocidade. O vovô percebeu e começou também. Quando fiz menção de falar, ele levou um dedo aos lábios indicando silêncio e, com o mesmo dedo, apontou para frente e para cima.

Um drone, vindo em nossa direção, passou feito um raio por nós, seguindo em direção à explosão, já com as armas postas para fora, como era previsto que fizessem. Assim que passou, meu pai bateu na lona e voltou a acelerar. Meu avô deu sinais de luz.

Os drones variam de quarenta centímetros a dois metros de comprimento. Os pequenos tinham três hélices e sistemas de propulsão potentes, possuíam armas de baixo calibre e armas lasers também eram instaladas neles. Os maiores possuíam até sete hélices em alguns casos. Nesses, eram instaladas armas de grosso calibre. Por serem lentos para usar os lasers, voavam carregando algumas bombas na maioria das vezes. Mas todos tinham um sistema de captação de ruídos e câmeras termográficas. Nossa sobrevivência dependia de algo tão simples... as lonas. Naquele momento, baixos ruídos eram ignorados, pois seus sistemas estavam apontados para o local da explosão.

Nos resta agora manter atenção total no percurso até a África. O efeito do soro aplicado no vovô está passando e ele está voltando a recobrar os sentidos normais. Este próximo passo é perigoso, pois, quando o efeito do soro passar, ele ficará sonolento. O vovô precisa tomar um pouco de energético para continuar acordado.

Mais um drone passou por nós, este passou longe à nossa esquerda, indo tão rápido quanto o anterior. Pareciam cavalos presos a bigas romanas, correndo mais e mais rápido, obedecendo ao chicote de seu mestre que vinha logo atrás, estalando e fazendo-os correr mais e mais como se não houvesse um amanhã.

Por vezes... nós nos sentíamos assim.

Sem um amanhã.

13h26min08s

Fizemos uma parada em uma cidade abandonada. Após uma busca criteriosa com os binóculos, não vimos nenhuma ameaça, então paramos. As caminhonetes estão lá fora com os painéis solares ativados para completar a carga. Passamos em alguns mercados, procurando algo de valor, achamos alguns galões de água e umas unidades de arroz e feijão enlatado.

Agora, procuro entre as prateleiras desta farmácia destruída e saqueada, como tudo nessa cidade, qualquer coisa que possamos usar, desde seringas embaladas ou não, até pomadas para espinha, o que pudermos carregar nós pegaremos. Papai e o vovô estão descansando enquanto eu e a mamãe fazemos a coleta. Eu estava perto de uma prateleira baixa, quando olhei por cima e vi minha mãe. Ela hesitou diante de algo, achei estranho. Então, ela pegou alguma coisa da prateleira; pude ver uma lágrima descer por seu rosto. Fui rapidamente até ela e descobri o motivo.

Ela segurava um pacote de fraldas, de cor rosa.

Ela e o papai estavam planejando aquilo há algum tempo. Porém, agora precisamos nos preocupar em sair vivos. Quem sabe em breve eu não ganhe uma irmãzinha. No nosso novo planeta, talvez, se conseguirmos chegar lá.

Mamãe queria muito. Dizia que a menininha seria como ela e sua mãe. A mamãe e a vovó conversavam todos os dias sobre tudo: saúde, notícias do momento, política, novas descobertas científicas, o trabalho... Vovó morreu antes de tudo isso começar.


Teria sido sorte dela? Me pergunto.


Mamãe já estava chorando, abraçada ao pacote de fraldas. Papai percebeu a situação estranha e veio averiguar. Ao vê-la em prantos, ele a abraçou e a consolou como pôde. Ela teria descoberto naquele momento a coisa mais preciosa que todos podemos ter?

A paz.

Poder viver em paz, para colocar em prática nossos planos de vida, viajar, conhecer novas pessoas, culturas, lugares, amar, ser amado, viver, ter filhos, criá-los, ensiná-los...

Todavia, a paz já não existia mais neste planeta inundado pela violência, morte, tragédia, destruição e carnificina.


Aos que já presenciaram sua selvageria e saíram ilesos, orem e agradeçam por suas vidas, pois isso é, com certeza, uma dádiva.

Comentários de Itznmá

acerca de “A.A.Z. Black” por Illa-Quae-Scribit


​Meia-noite do horário local, Forte Cnossos, no planeta Kreta.



​Kemuel corria pelos corredores de pedra a caminho da sala pessoal de seu mestre. Bateu o dedo médio na ponte dos óculos para endireitá-lo sob o nariz, passou o pulso na testa, para enxugar o suor com a manga da camisa. A meia luz fraca e bruxuleante de lustres que desciam do teto alto e abobadado, dava a impressão de que aqueles corredores torturantes se estendiam ainda mais. Kemuel, tenso e nervoso, ia cada vez mais rápido. Passou por uma porta que dava a um salão de gala; parecia abandonado. Havia guardas nos lados da porta e um cheiro podre no ar. Na parede à frente, havia a escultura de um touro. Continuou correndo; através das janelas ovais dos corredores, a lua amarela estava visível no céu estrelado.


Virou à esquerda em um portão que saía para um grande corredor externo, com bancos nas laterais, algumas árvores pequenas e, bem no centro, um tanque que captava água da chuva. Havia uma escultura de touro que escorria água do fuço e pelos chifres. Nas duas laterais, havia portões que saíam para os pátios do forte. Atravessou correndo todo aquele trecho. Os guardas do outro lado, com lanças cruzadas, abriram-nas para dar passagem, e o cheiro ruim de carne em decomposição permanecia.

Entrou em mais um corredor, porém ali as luzes dos abajures suspensos estavam um pouco mais fortes, indicando que havia entrado na ala principal do forte. Subiu um lance de escadas em círculos, passou algumas portas: a cozinha, a despensa, um lavabo para os funcionários, uma sala de estar, uma sala de treinamento, um depósito e um cômodo para os prazeres pessoais do mestre, cuja porta mantinha-se sempre trancada.

Atravessou o corredor, subiu outro lance de escada para uma sala de estar e virou logo em seguida, subindo mais um andar. As paredes mofadas possuíam alguma decoração: quadros de antepassados, mapas, tapeçarias de touros, estantes, prateleiras expondo armas e uniformes de batalha, uma escultura em tamanho real do pai de seu mestre, com as iniciais A.Z.B., que ficava bem no centro do corredor. Passou por mais algumas portas, subiu mais um lance de escadas circulares que dava para uma torre, e chegou em frente à porta da sala onde seu mestre o aguardava. Acima da porta, havia uma cabeça de touro empalhada, um animal colorado, com chifres negros e curvos para cima, que ainda ostentava a mesma fúria nos olhos vermelhos de quando foi morto.


​Havia dois guardas, um de cada lado da porta. Houve um pequeno tremor no forte, que fez a poeira cair do forro de madeira. Kemuel já tinha se acostumado com o cheiro desagradável, mas os constantes terremotos de todo o planeta Kreta o perturbavam. Os guardas abaixaram as lanças. Kemuel suspirou profundamente, recuperando o fôlego, e entrou calmamente no recinto.


A porta rangeu ao se abrir para dentro. A sala toda estava envolta por uma névoa gerada ao se colocar uma pedra-gelo em uma chapa de ferro quente. Esta vai queimando lentamente e criando aquela neblina, somada ao cheiro das ervas e aromatizantes, deixando o local propício para meditação Kretoriana. Kemuel tornou-se adepto desta prática.

Entrou, endireitou os óculos, jogou uma pílula de limpeza pulmonar na garganta e deu uma olhada por toda a sala. Viu na esquerda e distinguiu uma poltrona reclinável e um sofá, um de frente para o outro. Ao lado do sofá, uma mesinha de chão com um prato em cima e uma xícara, provavelmente de chá, os chás de Kreta são realmente únicos. Do lado direito, um baú trancado com os pertences do mestre, ao lado uma estante com alguns livros. Um cofre antigo ficava encostado na parede próximo à porta, onde o mestre guarda os restos mortais de seu pai.

Na frente do cofre, uma mesa grande em formato de L, com uma pilha de papéis à esquerda, a rapieira que se camuflava em uma bengala, herança de seu pai, por algum motivo desembainhada. Ao lado, um cachimbo aquariano e um pacote de fumo. Atrás da mesa, em meio à névoa, havia um homem sentado, uma figura encorpada de costas para a porta. Músculos definidos, usava uma cartola que deixava poucos fios à mostra de seu escuro cabelo, um steampunk negro floreado com pequenos detalhes cor de cobre. Era difícil distinguir os detalhes devido à escuridão e à névoa, mas certamente, contrastava com o colete vitoriano que estaria usando por baixo. A calça preta era uma mistura de liso brilhoso e fosco, sapatos de couro que talvez fossem de algum animal aquático do planeta Aquarium.

Atrás do homem, na parede acima dele, estava pendurada uma moldura no formato de um escudo, o qual ele parecia estar olhando fixamente. Na moldura, havia uma cimitarra e uma espada cruzadas com a ponta para baixo.


O símbolo da família Black. E havia uma frase: “A Espada, para desarmar o inimigo. A Cimitarra, para aprisionar a alma do cadáver.” Embora o lema fosse um tanto macabro e místico, não havia nada além de romantismo.



​– Me... Me... Mestre – Kemuel tropeçou nas palavras com sua voz tenor assustada, os pulmões ainda arfavam, ele correra por pelo menos dois quilômetros e meio daquele forte gigantesco. Permaneceu em pé perto da porta, a voz saía com insegurança. Ele disse: – Trouxe os relatórios que me... pe... pediu.


A iluminação era bem fraca, lampiões tremeluzentes nos cantos davam um ar gótico assombroso ao local. Sobre a mesa de seu mestre, uma escultura pequena de touro, na qual os olhos brilhavam com uma luz vermelha.

O homem atrás da mesa em meio à névoa levantou uma das mãos, estava com luvas de couro fino, fez sinal para Kemuel continuar.

– Ah... ce... certo, mestre – molhou os lábios com a língua, limpou a garganta, levantou o dedo médio para ajustar os óculos e começou a ler. – Atualmente, os planetas-cemitério Fênix II e Anúbis V estão ficando sem cadáveres em bom estado. O Mo... Mo... Monarca nos cedeu o planeta Tânato, que fica no sistema solar do planeta Titã. O coveiro de Tânato, o senhor Al... Al... Alter Totengreber, já foi subornado, ele não causará mais problemas. Neste planeta, conseguiremos colher, em um primeiro momento, exatos cem mil quinhentos e noventa e nove cadáveres em bom estado de conservação para a aplicação da fórmula.

Kemuel sentiu um abrupto alívio ao terminar o relatório.

A sombra atrás da mesa girou na cadeira para encará-lo de frente. Ao se virar, deixou à mostra o colete vitoriano que estava usando, na cor de cobre escuro. Seu rosto se iluminou, quadrangular com maxilar protuberante e forte, bigode e cavanhaque espesso. Usava óculos escuros e fechados nas laterais cobrindo totalmente os olhos e nunca os tirava.


“Os óculos escuros”, pensou Kemuel poeticamente, “Novamente ali abaixo da cartola negra, vislumbrando o tudo e o nada ao mesmo tempo. Vendo através das pessoas, das paredes, dos muros, das muralhas, do tempo. Conhecimentos adquiridos, guerras travadas, vidas tiradas, algumas necessárias, outras nem tanto. Algumas poucas, só pelo prazer de banhar a cimitarra em sangue. Porém, a maioria, com um propósito certo”.


– Engrossar os planetas-cemitério – sussurrou para si mesmo.

Aquela sombra aterradora, em meio à névoa da pedra-gelo, era como um deserto, tranquilo e sereno em alguns momentos, mas poderia simplesmente desembocar em uma tempestade que varreria tudo à sua frente.

Outro tremor percorreu o forte Cnossos. Kemuel soltou um gemido.

O homem colocou-se a estudá-lo. Seu assistente franzino não tinha mais que um metro e sessenta de altura, olhos grandes, orelhas grandes, nariz grande, pele amarela, um ser estranho de contemplar. Mas, era inteligente e tinha boas ideias. Aprimorou a fórmula a ponto de gastar o mínimo possível para aplicar nos cadáveres.


​Enquanto o analisava, pegou seu cachimbo aquariano e pôs-se a prepará-lo, e fez sinal para Kemuel sentar na cadeira em frente à mesa.



Kemuel sentou e pensou: “Dizem que o cachimbo aquariano é o melhor que existe. A piteira de cinquenta centímetros torna a experiência muito mais prazerosa. Experimentarei algum dia, se mestre permitir”.


A sombra segurou o corpo do cachimbo, deu três batidas na beirada da mesa, para tirar o fumo velho do fornilho, depois mais três, limpou-o bem com a ponta de uma faca desprendida do colete debaixo do steampunk. Enquanto soprava na boquilha da piteira, para eliminar os restos de fumo no duto de ar, pegou o saco de fumo ao lado. Nesta hora, tirou a luva direita para melhor manusear. Kemuel viu uma frase tatuada no dorso da mão.

A Cimitarra, para aprisionar a alma do cadáver.

Pegou um punhado de fumo, colocou-o em cima da mesa e falou:

– Ah, Kemuel! – sua voz saiu baixa, rouca e grave como um rugindo e terminou em um expiro inocente.

– Si... si... si... sim, mestre – sentiu uma gota de suor percorrer o lado direito de sua face.

– O que eu estou fazendo? – indagou.

– É... o... mestre está de bom humor hoje, está brincando comigo?

– Responda, Kemuel – retrucou com uma calmaria assustadora.

– Ahhh... o me... mestre está preparando seu cachimbo? – arriscou Kemuel, remoendo as palavras, quase não foi possível entender o que disse.

– Ahhh, Kemuel – resmungou, balançando a cabeça de um lado para o outro. – Você precisa ser mais observador. O que estou fazendo neste momento?

– Hamm... o mestre está se... se... separando o fumo bom do fumo ruim? – tentou mais uma vez, agora suas costas estavam suadas, coladas no espaldar frio da cadeira velha de madeira. Sabia que seu mestre era cruel, principalmente se estivesse de mau humor.

– Estamos no caminho – levantou levemente a cabeça, para olhar por baixo da cartola, seu assistente magrelo e assustado e continuou: – E por que faço isso, Kemuel?

– Para ter uma... melhor experiência, mestre? – Kemuel relaxou por um instante, percebendo que suas palavras agradaram.


– Isso, Kemuel – e pensou: “Cuidadoso com as palavras. Mas se deixa abalar pelo medo”. Disse: – Veja bem. Preciso que faça um serviço para mim – foi falando enquanto preparava o cachimbo. – Você irá para o planeta Tânato e fará com os cadáveres de lá, o que estou fazendo agora com o fumo aqui. Irá separar os melhores – foi separando o fumo com a mão. – Após isso, irei mandar duas Naves de Carga da Corporação Espacial para trazê-los.


Levou o fumo separado ao fornilho do cachimbo e deu uma leve prensada com o polegar para ocupar bem o espaço, continuou a explicar:

– Irá prepará-los nos tanques de gás, para a aplicação da fórmula – levou a boquilha da piteira a seus lábios e falou, sua voz saiu entrecortada. – Você tem quinze dias.

Acionou uma pequena chave, com desenho de machado ao lado esquerdo do corpo do cachimbo, que queimava o fumo homogeneamente de dentro para fora. Tampou com o polegar a boca do fornilho, para não deixar o fumo esfriar e tragou-o.

– Ma... mas... mestre, dependendo de quantos forem trazidos, não seria muito pouco tempo? – perguntou Kemuel, apavorado com aquela pressa, ele não iria dar conta. – Quantos mestre precisa?


– Traga trinta mil. Prepare três mil com urgência. Tenho uma reunião daqui trinta dias e preciso deles – e pensou: “Sim, três mil devem servir. Aquele pequeno forte no meio da floresta possui quatro pontos de acesso. Setecentos deles em cada ponto é suficiente, os outros duzentos, espalhados em torno do lugar fazendo minha segurança pessoal. Nossos visitantes inesperados terão uma surpresa inesperada”. E um sorriso perverso se formou em sua boca, ainda pitando o cachimbo. Indagou com voz entrecortada: – Você conseguirá?


– Si... sim, mestre, não é necessário outra pu... pu... punição.

– Leve Fidélio com você, será bom para ele sair um pouco. Por falar nisso, onde está? Você o avisou que eu precisava ter com ele?

– Sim, mestre, creio que...

O mestre fez sinal com a mão, cortando as palavras de Kemuel.

– Está chegando – disse, apurando os ouvidos para distinguir melhor os passos de Fidélio subindo as escadas. Não estava com tanta pressa quanto Kemuel, anteriormente.

– Hamm... – fez Kemuel, limpou a garganta e retomou o assunto. – Quinze dias não seria pouco tempo para todo esse trabalho, mestre?

– Está me questionando, Kemuel?

Kemuel sentiu suas pernas tremerem, gaguejou alguma coisa.

– Silêncio! – bradou com voz grave. – Contate um capitão e peça cinquenta soldados para auxiliarem no serviço.

Houve outro tremor, poeira caiu na cabeça de Kemuel, ele ajustou os óculos no nariz com o dedo num movimento nervoso.

Tudo estava resolvido com o planeta-cemitério, o coveiro estava na folha de pagamento, ele sabia o que fazer com os cadáveres que a cada semana chegavam. Cadáveres novos, fortes e intactos deviam ser conservados com o gel-formol. Os demais, iam para os tanques de gás, para receber uma avaliação mais criteriosa, já aqueles que vinham mutilados, poderiam ser descartados.


Após alguns segundos, Fidélio entrou pela porta. Um homem alto, de aparência jovial, cabelos castanho-claros, seus músculos se desenhavam no uniforme de batalha da guarda cor de chumbo e no peitilho trazia o símbolo da família Black. A Cimitarra e a Espada.


A Espada, para desarmar o inimigo. A Cimitarra, para aprisionar a alma do cadáver.


– Ahhh! Fidélio, que bom que está aqui. O próximo a ocupar o cargo de Comandante da Guarda Pessoal do Imperador Monarca. O último dia do ano padrão não está longe, o Torneio do Campeão da Guarda será o maior evento desta década, com certeza. Atrairá candidatos de dezenas de planetas.


Fidélio tapeou a névoa de pedra-gelo ao redor de sua cabeça. O mestre continuou falando:

– O Monarca Leão é muito astuto. Além de uma boa apresentação para agradar os súditos, ganha um ótimo Comandante da Guarda. Ao conseguir esse posto você terá tudo, Fidélio, as melhores armas do universo, um bom pagamento, mulheres, fama e o exército mais bem treinado a sua disposição. Nada menos que isso.


A sombra pitando o cachimbo esquadrinhou Fidélio de cima a baixo, pensando: “Quão glorioso seria se os boatos de que o Exército da Guarda do Monarca é mais fiel a seu comandante do que ao próprio Monarca”. Disse com prazer:


– Sabia, Kemuel, que Fidélio é muito habilidoso com facas? A espada longa, a cimitarra... ele e a lança glaive são como um casal na pista de dança, as armas de arremesso saem de seu próprio corpo. Mas sua preferida é o machado de duas lâminas. É possível dizer que foram nascidos um para o outro. Movimentos exatos, nem mais nem menos, sempre na medida contrabalanceando o peso da arma e conservando a força dos braços para um golpe ou um contra.

– Sim, mestre, quando há tempo assisto os treinos de mestre Fidélio – ele olhou para Fidélio e sentiu em meio a pedra-gelo o cheiro do seu perfume, sândalo e cedro.

– Kemuel, está dispensado, se precisar de algo mais, me contate depois – disse a sombra.

Kemuel assentiu com um movimento submisso e saiu da sala carregando sua prancheta de anotações. Um pouco da névoa também se foi pela porta, mas, segundos depois, já estava totalmente reposta. Tudo tomado por aquela nuvem em tons de cinza, conforme se movia só era possível ver a silhueta atrás da mesa pitando seu cachimbo.


– Me chamou, Alastor? – perguntou Fidélio, com seu tom de tenor encorpado, enquanto repassava em mente a extensa lista que o descrevia: “Alastor Ággelos Zatvor Black. Desertor do Credo, traidor, condenado à morte, responsável pela carnificina em Zatvor IV, herege, conspirador, insano, louco, procurado por tentar criar a Fórmula dos Clones, profanador, criador de escravos, monstro, besta...”



Eram tantos títulos, mas o filho de Alexan era o melhor Mestre de Armas que existia, um Especialista em Venenos genial, uma lenda ainda viva. O que o tornava tão temível, Fidélio sabia, não era apenas o fato de ser um Modificado e possuir todos os benefícios da gênese alterada, mas Alastor completaria 203 anos, e para os Modificados que atingiam 240, ele ainda estava no padrão. No entanto, Fidélio observou por um instante, Alastor parecia estar apenas na metade de sua vida...


– Sim, escute-me – disse Alastor, com toda atenção. – Daqui a trinta dias padrão, eu tenho uma reunião e você irá comigo.

– Mas... preciso me preparar para o torneio – protestou Fidélio, pois detestava aquelas reuniões políticas. – Kemuel não pode ir?

– Ele tem seus afazeres. O torneio é só no final do ano padrão, há muito tempo, e você já venceu, meu caro. Tem alguma dúvida disso?

– Os outros concorrentes são honrados, lutarão pela posição de Comandante da Guarda assim como eu.


– Ah, Fidélio, não seja ingênuo – Alastor falou zombando. – Os coitados não têm a menor chance. Com o seu treinamento, você poderia enfrentar trezentos homens naquela arena sozinho e sair sem nenhum arranhão... – olhou para o lado de um jeito caricato, voltou-se para Fidélio e acrescentou: – Entretanto, sugiro que deixe que façam alguns cortes, para que os súditos não criem ideias mirabolantes sobre o que você poderia ser.



Fidélio concordou com a cabeça, seus pensamentos o levavam sempre a este dia: quando entraria na arena e conquistaria o posto de Comandante da Guarda Pessoal do Imperador Monarca. Na Residência do Monarca, a fama e a glória o aguardavam.



Alastor tinha planos à parte. Um espião implantado no meio daquela corja e, o melhor de tudo, ele estaria na Guarda Pessoal do Monarca.


Fidélio o observou levantar da cadeira atrás da mesa. O bigode balançou; ele tinha a pele pálida, com aspecto doentio, e media um metro e noventa de altura, uma torre. Embora não tivesse os músculos tão desenhados quanto os seus, não se podia deixar enganar pelos feitos de que era capaz. Coisas absurdas, a força descomunal, a agilidade de um gato; ele lhe cortaria a garganta e só se daria conta quando seu traje estivesse ensopado de sangue e a vida esvaindo de seu corpo.

Com o cachimbo em uma das mãos, Alastor caminhou, e a névoa de pedra-gelo se precipitava à sua passagem. Foi até o lado direito de Fidélio, trocou o cachimbo de mão, e a outra pousou sobre o ombro dele. Apontou com a piteira do cachimbo a cômoda antiga ao lado do baú e perguntou:

– Sabe o que tem ali, caro Fidélio?

– Os restos mortais de seu pai.

– Exatamente. Lembra de suas façanhas com espadas e cimitarras – e apontou para o brasão da família Black. – Foices, machados, alabardas, espada de duas mãos, o bastão mojin, o sabre, o falcione, a adaga, espada curta etc etc., toda e qualquer lâmina... Lembra?

– Claro que lembro, você me contou todas.

– Já imaginou um exército com parte das habilidades dele?

– Um exército? – indagou Fidélio, com uma interrogação estampada em sua face.


– Sim. Um exército de Clones – e sorriu de forma calculista. Deu mais uma tragada no cachimbo, apontou o baú e disse: – Imagine um exército de Clones com cinquenta por cento das habilidades dele. – A excitação em sua voz ressoava pela sala.


– Seriam praticamente invencíveis – falou Fidélio, espantado e ressaltou. – Mas, a Fórmula dos Clones que usamos transmite ao cadáver só dezoito por cento das memórias de batalha do portador do sangue utilizado. Mesmo a versão avançada não chega a isso.

Alastor assentiu, com pesar nos movimentos.

Fidélio, pensando em tamanho poder militar, prosseguiu:

– Se fosse possível manufaturar uma versão com altíssima porcentagem de memórias nos cadáveres, não existiria força bélica que os derrotasse.


​– Exceto! – Alastor ressaltou, olhando para baixo enquanto lembrava-se. E completou: – A arma que o Monarca está produzindo.



– Que arma? – quis saber Fidélio, admirado com tamanha ganância e audácia. Um exercício de Clones que lutasse igual a Alexan Zatvor Black seria quase imbatível.



– Você descobrirá em breve! – finalizou Alastor. – Você vai comigo na reunião. Por enquanto, concentre-se em seus treinamentos.



– Está bem então – disse Fidélio, preparando-se para sair.



– Mais uma coisa, filho – disse Alastor, voltando para sua cadeira atrás da mesa. – Você irá com Kemuel para um planeta-cemitério chamado Tânato e o ajudará com alguns cadáveres.



– Mais alguma coisa, pai? – perguntou Fidélio.


– Não!

Alastor olhou fixamente para o filho e observou os marcadores genéticos herdados da mãe: o maxilar forte, o nariz grande, a boca fina, o rosto redondo na parte superior com traços triangulares na parte inferior. Seus olhos eram de um azul escuríssimo. A pele, morena-clara, mesclava o tom de sua palidez com os tons quentes da mãe, resultando em uma cor imprecisa, morena para uns, clara para outros. Não usava barba e mantinha o cabelo castanho bem cortado no estilo militar.


Com as costas largas devido aos intensos exercícios físicos, seus sessenta anos não representavam mais do que trinta aos olhos dos Não-Modificados. Pensou: “Ah, ele daria um bom Rei, quem sabe até Monarca um dia. Ah, se sua mãe estivesse viva.” E concluiu, com um aceno de cabeça, dizendo:


– Dispensado!



– Existe um certo romantismo em dizer que se é um Guardião do Equilíbrio; os Custodes mantêm o universo equilibrado para que a humanidade prospere. No entanto, o Credo não é um conto de fadas, e seus Fiéis não são totalmente inocentes. Há crueldade no que fazemos. Pode-se até dizer que... guerreamos pela paz. O equilíbrio não se estabelece sozinho, e aqueles que o ameaçam nem sempre optam pela diplomacia. Quando é possível evitar uma guerra antes mesmo de ela ser confabulada... o fazemos. Os autores disso são comumente incumbidos de eliminar algum indivíduo aqui ou ali. Eles se movem feito sombras e usam suas lâminas para o trabalho sujo de extinguir as ameaças ao equilíbrio. Estes são os Assassinos.


Contos de Vitori LeMer

do livro “No Fio da Navalha”

Magdalena preparava o jantar. A cozinha estava mais organizada do que o normal; o mármore do planeta Polar na bancada brilhava, e os tons de marrom e bronze contrastavam com as paredes de cor marfim. Havia espaços ocos no mármore, por baixo, onde se encontravam facas de arremesso e dardos com venenos que Alfred preparara.


A cristaleira à esquerda da entrada da cozinha exalava um aroma de óleo de peroba e tinha uma alabarda de dois metros atrás dela. “Tempos para a paz, tempos para a guerra,” Magdalena citou em pensamento aquele velho ditado do Credo, tantas vezes repetido pelos seus instrutores.


Sua irmã viria depois da aula e traria Ádria. Magdalena estava preparando arroz do Velho Mundo ao molho de carne de triosoide, uma receita de sua mãe e preferida de Silvanna. Para beber, suco de abacaxi com mel titã, o preferido de Alfred e Ádria. Após o ocorrido com os combatentes, o ânimo para o aniversário de Ádria esfriara.

Magdalena se responsabilizou pelo jantar para se distrair. Não pôde deixar de pensar que a vinda dos Combatentes do Império até sua casa foi um sinal de que ela estava perto de desvendar o segredo do desaparecimento de sua tia, Barsine LeMer, em 6870. Fazia tanto tempo...


A última batalha que liderara para o Credo fora a Guerra por Zatvor IV, há quarenta e oito anos. O dia em que o anonimato do Credo quase acabou. “Um dia terrível,” ela lembrou.



Zatvor IV é um dos sete planetas-prisão do Monarca. O Credo descobriu que Alastor se escondia lá em sua busca pela Fórmula dos Clones, e um assalto foi planejado. Descobertas posteriores de Magdalena reforçaram uma ligação entre Zatvor IV e o desaparecimento de Barsine LeMer. Após a guerra, Magdalena aprofundou as investigações no planeta-prisão e acabou cutucando um vespeiro chamado Delegação do Trono, os administradores dos planetas neutros, entre outras funções.


O fato de o cadáver de Alastor A. Z. Black não ter sido encontrado incomodava o Credo, e nada mais se soube de seu paradeiro.


Existe a possibilidade de sua tia ainda estar viva. Barsine estaria com 183 anos, mas a falta de pistas sobre seu paradeiro indicava o contrário. Talvez, se Magdalena procurasse mais, poderia conseguir novas informações. “Não!” pensou. “Não posso colocar minha família em risco de novo e o anonimato do Credo. Depois que deixarmos esta casa, retomarei a busca.” E balançou a cabeça para afastar aqueles pensamentos.


***


Alfred Cormac estava na biblioteca lendo e estudando seus venenos, porém, havia perdido a concentração há algum tempo. “Ádria passará por duros treinamentos; todo Discípulo passa, mas... o cargo que deram a ela... por quê?” indagou-se. No fundo, sabia. O sobrenome LeMer era famoso, e todos os LeMer, depois de Vitori, normalmente recebiam cargos de elite dentro do Credo. Sua esposa era uma General de Guerra, e Silvanna, uma Mestre de Facas. “Esse cargo exigirá muito dela, vai testá-la ao limite, sem contar os perigos adicionais que ela enfrentará em relação aos outros Fiéis... por que fizeram isso?” pensou, comprimindo a boca e apertando o queixo com a mão.



De um lado para o outro na biblioteca, Alfred procurava livros para que sua filha levasse a Aquarium. “Ela vai para o Aquarium. Na última mensagem, Sorge me garantiu que o Sr. Tarantoraneli está fazendo de tudo para levá-la àquele Santuário.” Alfred deu um murro na estante. “Óbvio que é somente pela habilidade que ela talvez... possua. Talvez.”


Entre os livros, acabou encontrando seu antigo certificado de formatura. Abriu-o e passou os olhos sobre ele.

Credo dos Custodes

Ano padrão – 6846 d.A.E.

Santuário de Novam Domum

Fiel – Alfred Cormac

Cargo – Especialista em Venenos


“Como faz tempo,” pensou, entregando-se à nostalgia da lembrança. “E foram bons aqueles tempos.” Dobrou o certificado e o devolveu à prateleira. Abruptamente, Alfred voltou seus pensamentos para outro fato que o incomodava: na noite em que a Delegação do Trono invadiu sua propriedade e quase sua casa, ele havia administrado veneno da presciência em sua comida e tivera um sonho.



Sonhou com sua filha – ao menos, era isso que sua intuição lhe dizia; era difícil distinguir se o vulto era dela ou não. Havia outros dois vultos; os três estavam correndo em meio a uma floresta. “Por que?” perguntou-se intrigado. “Onde era aquele lugar? Ela estava caçando? O que procurava? Sua velocidade era admirável; por que entrar em transe para caçar? Ou estaria fugindo?”


Não era a primeira vez que Alfred buscava sonhos prescientes induzidos pela administração de veneno na comida.


Pouquíssimos Especialistas em Venenos eram capazes de fabricar o veneno da presciência, que lhe possibilitava ver o futuro. Mas as visões normalmente não passavam de breves vislumbres enevoados e confusos. “O que minha filha estava fazendo naquela mata? Quem eram os outros?” As perguntas continuavam surgindo em sua mente. “Como os Oráculos conseguem?” era o que mais lhe intrigava.



Tateando as prateleiras, Alfred encontrou um exemplar empoeirado da Enciclopédia dos Habitantes de Primivoma, Volume I, de Grey, o Biólogo.


Em seguida, gargalhou e falou consigo mesmo:

– Grey, o Biólogo. Que piada! Por que os Oráculos investiram recursos em uma expedição a um planeta que não existe? Monstros milenares? Animais que se alimentam uns dos outros e evoluem a partir disso? Criaturas alcançando quinhentos metros de comprimento? Por que não investiram em algo prático e funcional para o momento? Essa enciclopédia nunca levou a lugar nenhum.


Alfred gargalhou e pensou: “Vou colocar na caixa de livros de Ádria; se ela tiver tempo, poderá dar boas risadas.”



– Nem durante o Período Expansionista esse planeta foi encontrado, e olha que eles mandam naves para todos os cantos – falou novamente para os livros, chacoalhando a cabeça.



Perguntou-se: “E se Ádria estivesse fugindo de algo ou alguém por uma floresta? Não parecia parte de um treinamento! Se os sonhos ao menos fossem mais... claros.”



Continuou caminhando e pegou um livro sobre a geografia de Novam Domum, outro intitulado Venenos: A Arte da Cura, e acrescentou A Divisão dos Cargos do Credo – de Discípulos a Fiéis, além de Patriarcas e Matriarcas, desde 700 d.A.E. Adicionou mais alguns do acervo que continha nove mil livros; as estantes de teixo traziam-lhe memórias dos tempos na casa de seus pais, Ruan e Ayana Cormac, no planeta Titã, quando corria entre as estantes da biblioteca de seu pai procurando livros para ler.



Alfred olhou pela janela para o rio Amola Faca, que cortava a propriedade e desaguava no oceano Morter. Olhou em volta, sentindo-se bem ali dentro; era aconchegante, seu lugar preferido. “Silvanna deve estar chegando,” pensou. O cheiro da comida era um convite para deixar a biblioteca.


Saiu para a sala de estar e foi em direção à porta para receber as visitas. Silvanna havia vindo com um veículo público, pois não ouvira o som de sua nave pessoal. Pelo vidro da porta, viu Ádria lhe mostrando um objeto novo.

– Boa noite, Silvanna – disse, abrindo a porta e fazendo sinal para que entrasse. Sua cunhada tinha grandes semelhanças com Magdalena, embora fosse mais baixa e com traços mais finos. Mas tinha o mesmo cabelo loiro escuro, embora cacheado, e os olhos típicos dos LeMer, de um azul indescritível. – Como está? Faz tempo que não nos visita.

Silvanna entrou e correu os olhos pelo recinto: ao lado esquerdo da porta, estavam os sofás, uma mesinha no centro e a lareira. Atrás da lareira, uma escada subia para outros aposentos e, no corredor da escada, a porta da biblioteca. Um degrau fazia a divisa com a sala de jantar, embutida na cozinha, e, do lado direito, uma parede seguia até um arco de passagem.

Nada ali era novidade, mas ela avaliou o ambiente com um rápido olhar. Alfred não deixou de notar como o treinamento do Credo impunha alguns hábitos.

– Você sabe como é, Alfred – falou Silvanna. – Não é fácil conciliar tudo. Mesa para quatro? Vocês terão uma surpresa – e deu um sorrisinho.

– Que quer dizer? – indagou Alfred, mas Silvanna fez um sinal com a mão para que ele esperasse.

– Pai, olha o que eu ganhei – disse Ádria, mostrando um objeto pequeno no formato de cubo, que cabia tranquilamente dentro de sua mão.

– É o que estou pensando?


– Um Mapa Holográfico Galáctico com a última atualização. Vem até com alguns planetas que ainda não foram terraformados. Tia Shei me deu.


Alfred se incomodou com o tom entristecido e neutro de sua filha.

– É um ótimo presente, muito útil – disse ele e se virou para Silvanna. – Mas presentes antecipados... vão deixá-la mal-acostumada.

Silvanna abanou a mão, como quem diz que não era nada demais.

– Ádria, diga oi para sua mãe, vá tomar banho, organize seu quarto e desça para jantar – Alfred ordenou, notando que a rigidez de sua voz derivava dos pensamentos anteriores. Ádria fez o que ele disse.

Na cozinha, Magdalena, ainda de avental, cumprimentou a filha e sua irmã.

– Olá, Sil.

– Mag! Conheço este cheiro – disse Silvanna. – Já sabia o que você estava preparando quando cheguei lá no portão.

– Sua comida preferida.

– Sem dúvida – disse com um meio sorriso, baixando a voz e perguntando com um tom mais sério. – O embaralhador de Hertz está funcionando bem?

– Está sim – confirmou Alfred. – Estamos seguros.

– Não acreditaria tanto nisso – ressaltou Silvanna.

– A delegação vai cortar a verba de preservação desta propriedade. Aquela mixaria. E não foi nada demais; eu precisei fingir que o soco havia sido realmente forte.

– Ádria ficou abatida com o acontecido – falou Silvanna, erguendo uma sobrancelha. – Até nas minhas aulas ela tem falado menos. Além disso, essa denúncia foi apenas a desculpa que precisavam para fazer uma vistoria por satélite.

– Sim, Magdalena comentou – Alfred falou meio ranzinza. – Por isso o oficial à paisana devia estar escondendo alguma antena.


​Silvanna virou-se para Magdalena com um movimento lento.


– Mag... e se a tia Barsine não estiver mais viva?

– Não quero acreditar nisso, Sil.

– Sei que o pai incumbiu você de encontrar qualquer coisa sobre ela, mas e se... – Silvanna suspirou. – Faz 69 anos que ela desapareceu.

– Tudo bem, Sil. Mas eu não desistirei.


– Como quiser. Ajudarei como puder – Silvanna assentiu e ergueu as mãos. Se havia algo que Magdalena era, era teimosa. Ela sentou numa banqueta, apoiou os cotovelos na bancada, pigarreou e começou: – Bem, vamos ao que interessa. Primeiramente, como sabe, nossa última missão envolveu aquela coleta de dados na Residência do Monarca do Continente Nova Terra. Os Oráculos temem que o Monarca esteja tramando algo envolvendo um poderio bélico... hmmm... qual foi a palavra... monstruoso.


– Monstruoso? – disse Alfred, com tom descrente e testa franzida.

– Sim – confirmou Silvanna. – Os Oráculos estão nervosos, Alfred. Depois que Gaius III quebrar a Lei das Três Gerações... e ele vai, o Oráculo Sr. Sergey já previu isso. Depois que ele usurpar o trono para si, ninguém terá um exército forte o suficiente para enfrentá-lo.


– Gaius não conseguiria se manter dessa forma por muito tempo – apontou Alfred, coçando o queixo. – As Casas maiores lhe atacariam até enfraquecê-lo e imporiam um Processo de Remoção do Trono.


– Segundo as últimas cartas que recebi do Oráculo Sr. Akshay – argumentou Silvanna, – o Monarca tem um grupo forte de apoiadores.

– Óbvio, não é? – comentou Magdalena, enquanto mexia nas panelas. – Aliar-se às Casas mais influentes e criar uma muralha em torno de si. Se as Casas menores ao menos parassem de tentar tomar as posições umas das outras com guerras locais.


​– E o que seria esse poder bélico monstruoso? – Alfred questionou, escorando o ombro no arco de passagem.


Silvanna girou na banqueta para responder:


– Nem o Sr. Akshay, nem o Sr. Aarav mencionaram, o que significa que não viram nada ainda – ela deu de ombros. – Imagino que possa ser alguma nova arma para exércitos, um soro talvez, um novo modelo de Máquina de Guerra, ou um exoesqueleto, quem sabe. – Fez uma pausa, voltou a se escorar na bancada e continuou: – Não poderia ser armamento atômico. Mesmo sendo um Monarca, ele não ousaria tanto assim. A Convenção Armamentista é bem clara. Se Gaius III quebrasse as leis da convenção, a Delegação do Trono cairia matando em cima dele, e nem o seu primo de alto escalão na delegação conseguiria interceder.


– Não sei, não – murmurou Alfred.

– Desativamos algumas, Sil, lembra? – comentou Magdalena. – No planeta Memphis, antes da Guerra por Zatvor IV.

– Pois é – prosseguiu Silvanna. – Teremos que aguardar a próxima mensagem.

Os três trocaram olhares. Magdalena percebeu que havia mais a dizer.

– Certo, e o que mais tem a nos contar, Sil?

– Bem! – exclamou ela, erguendo a testa, sabendo que estava pisando em ovos. Foi direto ao assunto. – É sobre Ádria.

Alfred se remexeu desconfortável.

– Vocês se isolaram aqui nessa casa no meio do nada há quarenta anos, já com planos de ter um filho – disse Silvanna, sem muita paciência para escolher as palavras, – e fizeram isso achando que poderiam esconder uma criança com o nome LeMer de todo o Credo. Todos os Modificados do Império conhecem Ádria, pelo menos o nome.

– Querido! – disse Magdalena, indicando a banqueta ao lado de Silvanna para que ele se juntasse.

Alfred sentou-se relutante. Suas maçãs do rosto morenas estavam rubras.


​– Sabe o que o espião que veio me trazer a carta do Oráculo perguntou? – disse Silvanna. – Se o cargo de Ádria já foi escolhido. E ele é natural do planeta Quercus, lá num extremo do espaço imperial, longe da capital.


– Silvanna! – Alfred falou com voz e feições sérias. – Se veio aqui para questionar a forma como criamos Ádria, não precisa se dar ao trabalho.

– Será? – ela indagou. – Não se pode mais negar, Alfred. Ela precisa aprender a controlar o que quer que tenha. Nas aulas, fica descrevendo situações que não aconteceram ainda, ou que aconteceram no passado e não foram relatadas, ou situações do presente. Simples, como um copo caindo, uma porta batendo, ou... – hesitou por um instante, engoliu a saliva. – Quando a nave do Credo que eu estava pilotando caiu no continente Vulkan.


– Lembro disso – comentou Magdalena. – Aquela noite, ela acordou apavorada aos berros, dizendo que a tia Shei estava machucada. Ficamos assustados, mas ela não dizia mais nada. Quando Alfred foi decolar com sua nave para ir à sua casa, ela disse: O papai tem que ir para a Serra do Papagaio.



– Estou viva graças a Ádria – declarou Silvanna. – Quando perguntei como sabia, ela disse que sonhou que eu tinha me machucado perto do Lago Três Pontas.


– Isso não quer dizer que ela seja uma... – Alfred resmungou bravo. – Uma...

– O que, Alfred? – Silvanna pressionou com firmeza. – Uma Sibila? – Houve um silêncio tenso. – O que acontece com ela é a mesma coisa que acontecia com Vitori LeMer, porém em um grau muito mais baixo. Isso está nos livros de história do Credo, e você já os leu, tenho certeza.

Alfred virou o rosto e resmungou para a parede:

– Isso pode ser comum em crianças Modificadas.

– Quem está tentando enganar, Alfred? Isso não acontece há mais de três mil anos, e ela é uma LeMer – apontou Silvanna, cansada daquela conversa. – Enfim, conversem vocês dois e se resolvam. Ela vai fazer quinze anos e irá para um Santuário.


​Magdalena pigarreou e falou num tom reconciliador:


– Iremos sim, Sil. Pode deixar.

Ádria estava descendo a escada.

– Aaah! – fez Silvanna. – Só para finalizarmos. Ádria, venha cá, por favor.

Ádria veio segurando seu novo presente. O dispositivo estava ligado em um tamanho reduzido: trinta centímetros de holograma colorido e o planeta exposto com diversas informações correndo ao lado - era Aquarium.

– Pois não, tia Shei. – disse Ádria com pouco ânimo.

– Conte para sua mãe e seu pai o que me disse enquanto estávamos vindo para cá. Quem virá aqui hoje?


– Meu padrinho – respondeu Ádria, com uma expressão de alegria no rosto, – ele virá nos visitar e falar sobre o... próximo passo... ou algo do tipo. – Ela deu de ombros. – E vai pedir para a mamãe e a tia Shei irem com ele, e também trará um carrinho cheio de coisas.


Alfred ficou pensativo e tentou esconder a carranca. A única visita que esperava, além de Silvanna, era seu irmão, Titaeno Cormac, mas ele só viria para o aniversário.

Magdalena ficou matutando. Sorge estava em uma missão de alto risco há quatro anos e não viria sem avisar. Disse:

– Muito bem então. Ádria, coloque mais um lugar na mesa para Sorge.

Ádria abraçou Alfred com ternura e disse:

– Tudo bem, papai, vou ficar bem.

Alfred suspirou e amoleceu naquele momento, sua feição passou para um sorriso desolado. Ádria foi à mesa e ajustou mais um lugar.


– Existe uma profecia dos Oráculos sobre o Mediador – disse Silvanna e acrescentou. – Pode ser que haja alguma relação. De qualquer forma, no Santuário eles saberão o que fazer. O Oráculo, o Sr. Tarantoraneli, é uma ótima pessoa. Tive o prazer de conversar com ele umas quatro vezes.


– Não o conhecemos – disse Magdalena. – Mas escreveremos para ele.

Silvanna girou na banqueta para encarar sua irmã e disse:


– Tenho outro assunto. Eu me ofereço para ser a acompanhante de Ádria no Santuário durante seu treinamento. Seu cargo é de elite e ela precisará de um acompanhante; se chegar lá sem um, o Oráculo achará alguém. E, nós sabemos que é sempre bom ter alguém próximo para esta função. Os pais não têm permissão e eu estou com vontade de sair daquela escola e desse planeta. – Sorriu e deu uma risada um pouco forçada.


Magdalena olhou por cima da cabeça de Alfred para Ádria ajustando a mesa e notou em seus movimentos traços de alegria. Disse:

– Maravilha, Sil, mesmo que você não se oferecesse, já havíamos pensado em lhe pedir que fizesse isso. – Bateu com as mãos na bancada e finalizou: – Agora, chega de falar disso, vamos comer, creio que está com fome, hein?


Ádria L. C. cresceu em uma casa com pouco luxo, em meio à mata de uma área de preservação no interior da Vila dos Ventos. Seu círculo familiar era reduzido: seus pais, sua tia e seu padrinho. Havia também Titaeno Cormac, irmão de seu pai, que ocupava o mesmo cargo, embora Ádria tivesse pouco contato com ele e sua esposa. Atribui-se esse isolamento à extrema proteção que seus pais aplicavam. A primeira amiga da mesma faixa etária só seria conhecida no transporte do Credo para sua nova vida. Sua principal característica talvez seja o senso de honestidade, desenvolvido graças ao treinamento que recebeu na infância.

Excerto de “Ix-kél”

Anais dos Incolae Mare, por Illa-Quae-Scribit

Minutos mais tarde...


Os quatro estavam comendo, e os pratos de Magdalena estavam incríveis. Arroz do velho mundo fora trazido pelos viajantes do antigo planeta Terra e cultivado em Novam Domum. Entre uma garfada e outra, Alfred soltava comentários sobre o livro Alimentos do Velho Mundo.


– Os viajantes trouxeram sementes de todas as plantas ainda existentes, de verduras e frutas. Algumas se adaptaram, outras se mesclaram à fauna nativa. Outras desapareceram... me passe o suco, querida.

Ádria estava repetindo seu terceiro prato. Ela gostava da comida de seu pai, mas quando sua mãe cozinhava... era diferente.

Magdalena levantou-se, contornou a cozinha e foi ao depósito nos fundos, voltou um minuto depois.

– Fui conferir o embaralhador de Hertz.

– Tudo certo, Mag? – Silvanna perguntou.

Magdalena inclinou a cabeça com uma expressão pouco convincente.

– Precisamos de peças melhores. – ela explicou. – As que troquei com os contrabandistas eram velhas demais.

– Vou ver o que consigo.


​– Obrigada, Sil. Nossas finanças... – ela deixou a frase no ar. – Não tem mais havido intervenções do Credo.


– A irmandade está decaindo, Silvanna. É o que digo – Alfred afirmou, um tanto pessimista.

– Devo concordar, Alfred – falou Silvanna. – O Patriarca Nabal está negligenciando alguns deveres.

– Negligenciando? – Alfred esganiçou. – Ele estagnou o Credo.

– Mãe – Ádria disse. – Quando eu for para o Santuário, receberei uma bolsa e poderei ajudar com as contas.

Os três olharam para ela; sua declaração quebrou o assunto. Magdalena abriu um sorriso e acariciou a mão dela. Alfred disfarçou piscando os olhos. Silvanna mudou o rumo da conversa:

– Mag, esse molho de triosoide está divino.

– É um toque especial que tia Barsine me ensinou. – sua voz esmoreceu.

Silvanna olhou de canto para sua irmã. Ádria falou novamente:

– Nós vamos achá-la, mamãe, não se preocupe.

– Temos muita sorte de ter você, Ádria. – Alfred comentou com um grande sorriso.

Ádria virou-se para sua tia, seus olhos azuis brilharam sob a luz do abajur suspenso e disse:

– Tia Shei!

Magdalena percebeu a mudança no olhar e na voz.

– Sim? – falou Silvanna.

– Você poderia me falar um pouco sobre o planeta Aquarium? – olhou para o prato e emendou: – É para o meu resumo.

– Para o resumo, ham? – disse Alfred. – Nunca vi alguém gostar tanto de água. Esses dias ficou duas horas na banheira com um livro. Além do mais, dona mocinha, o intuito das tarefas é fazê-la pesquisar.

– Não tem problema, Alfred. – disse Silvanna tranquilamente.

Ádria ergueu os cantos da boca, criando covinhas nas bochechas, e completou seu copo com suco. Retirou do bolso seu triângulo de anotações; o holograma subiu, piscou três vezes por causa da bateria fraca e se estabilizou numa cor cinza. Silvanna, já tendo terminado o jantar, umedeceu os lábios e começou:


– Planeta Aquarium, também conhecido como Planeta Água. Quarto planeta de seu sistema solar, orbita um sol amarelo um pouco maior que o sol daqui da capital. É um planeta pequeno, com quinze mil quilômetros de um polo a outro, e o que o diferencia dos demais é o fato de ser totalmente coberto por água. Cem por cento de sua superfície. A teoria defende que, há milhões de anos, o planeta sofreu uma constante chuva de meteoros que despertou vulcões adormecidos e influenciou o movimento das placas tectônicas. Tudo isso levou a um aquecimento global que derreteu as gigantescas geleiras.


Alfred juntou os talheres em seu prato e o afastou, depois limpou a boca com um guardanapo. Ádria estava anotando tudo, e Magdalena foi buscar a sobremesa. Silvanna continuou com a aula:

– Os cometas que colidiram também possuíam muita água, o que influenciou o acréscimo deste elemento. Somado aos materiais rochosos do planeta, ricos em água, tudo convergiu para a inundação total. Talvez esse tenha sido o seu destino desde o início – parou um instante e deu um gole do suco. – As chuvas acontecem em todo o planeta e, dependendo das condições, podem se formar tempestades monstruosas. Sua única lua leva 36 dias da datação local para completar uma volta na órbita. O dia tem 28 horas e um ano tem 432 dias.

Ádria nem piscava, encantada com a história, e perguntou:

– Tia Shei, é verdade que os nativos possuem a pele igual a de um peixe?


– Sim. A primeira população está lá há quase seis mil anos. Chamam-se Incolae Mare. Fundaram a Cidade Flutuante chamada Aqua. Após tanto tempo em contato com a água, esses habitantes adquiriram uma fisionomia peculiar. A pele ficou escamosa como a de um peixe, possuem colorações distintas e há relatos de que conseguem prender a respiração por até cinco horas dentro da água.


– Por que não tem imagens deles no holograma? – indagou Ádria.

– Talvez o Império não dê tanta importância assim – respondeu Magdalena.

Ádria franziu a testa.


– Já li textos que os chamam de bárbaros – prosseguiu Silvanna. – Sua religião é politeísta, o Culto aos Doze Anciões. Há uma crença muito forte sobre a chegada de um messias que levará seu povo ao Moachan, acreditam que seja uma espécie de paraíso. Entretanto, como são um povo reservado em relação aos seus costumes, ninguém sabe o que realmente significa.



– O que temos certeza – falou Alfred, – é que as três Cidades Flutuantes desse mundo têm sua economia baseada na venda de tudo que retiram do mar: frutos, peixes, óleos, pedras preciosas, qualquer coisa existente dentro da água eles venderão. Coloquei o livro Pessoas do Mar na sua caixa.


– Então eu vou para Aquarium? – indagou Ádria com os olhos arregalados de expectativa.

– Não recebemos a carta ainda – ressaltou Alfred. – Por mim, você poderia estudar no Santuário aqui de Novam Domum.

Ádria abaixou os olhos, fez um beicinho e argumentou:

– Aaaah... gostaria de ir para lá. Vi que há uma desavença entre o nobre que controla o planeta e os Incolae Mare. Eu poderia prestar meus serviços depois dos estudos e levar equilíbrio àquele planeta.

Silvanna e Magdalena deram uma risada simultânea, enquanto Alfred ficou alheio.


– Sinto decepcionar você, Ádria – disse Silvanna. – Mas a delegação dá tão pouca importância a Aquarium que mesmo o mapa galáctico atualizado que lhe dei está desatualizado em relação àquele planeta. A desavença entre os Aquarinos, o povo da Cidade Flutuante Aquário, e os Incolae Mare cessou há algumas décadas.


– Por quê?

– A família Reiger controla o planeta, e o Monarca exigiu controle total com mão de ferro, se necessário. A família Reiger possuía o título de Barões. Porém, o atual nobre, Roberto Reiger, ignorou de vez as ordens da Delegação do Trono; eles ficaram irados, renomearam seu título para Conde e tornaram Aquarium um planeta autossuficiente.

– Ouvi que o lorde Reiger – comentou Magdalena. – É uma pessoa que entende melhor as questões ambientais, motivo pelo qual os Incolae Mare brigavam tanto pelo planeta. Talvez por isso os chamassem de bárbaros.

Ádria ergueu as sobrancelhas numa expressão pensativa, apertou os olhos e perguntou:

– E Atlante, tia Shei?

Silvanna deu uma risadinha.

– A cidade do Credo. A Cidade Flutuante ficou pronta no terceiro milênio. Mas vou deixar você pesquisar sobre ela, e se for mesmo para Aquarium, poderá explorá-la pessoalmente.

Ádria deu um sorriso malandro, e os minutos passaram.


​Ádria estava com seu mapa galáctico ativado sobre a mesa, observando outros planetas. Passou por Titã, planeta natal de seu pai. Novam Domum, o planeta capital e terra natal da família LeMer, ela já conhecia bem. O planeta aberto no holograma era Pustynya, que no dialeto local significa deserto. Um imenso planeta cor de areia visto da órbita. Um mundo com muito pouco verde; porém, o que mantém suas megalópoles ativas é sua posição no Império. Pustynya está bem no centro de uma das três maiores rotas comerciais que a Corporação Espacial já abriu.


Enquanto Ádria vagava pelo Império, Magdalena e Silvanna conversavam sobre os Sete Maiores Oráculos da atualidade.


– O Sr. Delfo de Titã é um ótimo Oráculo – dizia Silvanna. – Gosta de estudar os avanços tecnológicos e possui aptidão para criar novas ferramentas e aprimoramentos. Suas computações derivadas das visões que procurou apontaram com exatidão onde estavam as bombas atômicas do planeta Memphis.


– Sim, sim – concordou Magdalena. – Já o Oráculo de Polar, o Sr. Dodona, fez aquela previsão sobre o planeta-prisão Zatvor IV. Foi graças à sua visão que conseguimos chegar a tempo de encontrar Alastor em seu covil. O Sr. Dodona tem um fascínio por estudos de matéria orgânica.

– E o Sr. Sergey – ressaltou Silvanna, – fez aquela previsão sobre o último Comandante da Guarda do Monarca, que precisava ser eliminado.

– Lembra, Sil? Nosso pai dizia que o Sr. Danostra se tornaria um Oráculo tão bom quanto o Sr. Aarav e o Sr. Akshay.

Alfred estava entretido com sua filha, observando os planetas. Ádria fazia anotações em seu triângulo e esticou o braço para pegar o copo de suco pela metade.

De repente, sua mão começou a formigar, seus olhos ficaram embaçados. Ela puxou a mão, mas os dedos não prenderam o copo, que caiu no chão, quebrando e espalhando suco.

– Ádria! – Alfred chamou, levantando-se preocupado.

Ádria perdeu alguns sentidos. Não era normal, mas acontecia algumas vezes, quando em sua mente aquela voz/pensamento surgia:

“...omos, u...”

Magdalena se virou rapidamente para a filha, e Alfred se aproximou dela. A voz se desfez, e Ádria voltou a si. Com um sorriso fulgurante no rosto, de costas para a porta, ela anunciou com a maior espontaneidade:

– Sorge chegou!

No mesmo instante, ouviram batidas firmes na porta.

Ádria se virou e olhou para o chão.

– Aaai, drooooga... que lambança.

Os três adultos trocaram olhares.

– É o Sorge mesmo – disse Alfred com cara de espanto, observando-o através do vidro da porta.

Magdalena fez sinal que limparia a sujeira.

Ádria agradeceu, foi até a porta e abriu-a. Um homem de dois metros de altura entrou, pegando Ádria no colo. De tez negra, com braços grossos de puro músculo. Jogou o capuz de seu manto para trás, deixando o rosto arredondado aparecer. Cabeça raspada e barba feita, pois era necessário. Olhos verdes e uma cicatriz de chicote elétrico que começava no fim da mandíbula esquerda e terminava no queixo. A cicatriz nunca desapareceu de seu rosto, o que era estranho devido à regeneração celular avançada dos Modificados.

Aos que questionavam, Sorge dizia que era um lembrete para nunca esquecer quem assassinou seu pai.

Quando Sorge sorriu, o branco de seus dentes reluziu e a cicatriz se contorceu. Era um homem grande e um tanto desajeitado, que entrou puxando uma cesta de rodas com algumas coisas em cima.

– Olá, minha criança! – falou para Ádria, sua voz parecia um urro.

– Padrinho! Eu não sou mais uma criança – retrucou Ádria, alegre em seu colo, ergueu os braços e tocou o teto plano. – Já estou com quase quinze anos e logo irei para um Santuário.

– Eu sei – falou Sorge, abismado com o tanto que ela crescera nos últimos quatro anos. Ele a soltou. – Mas para mim, você será sempre minha criança, não importa quantos anos tenha.

– Sorge, meu velho – Alfred cumprimentou indo em sua direção, segurou sua grande mão.

– Alfred Cormac! – saudou solenemente. – É bom revê-lo, meu amigo. Fiquei sabendo do ocorrido com os Combatentes do Império, aqueles desgraçados.

– Ah! Sim, as coisas estão ficando complicadas. Mas não é hora para isso – disse Alfred, abanando a mão. – E se eu disser que já estávamos te esperando?

Sorge franziu o cenho intrigado e inclinou a cabeça.

– Me esperando? Então minha surpresa não deu certo. Aprimorei minha nave, está ultra silenciosa agora, deixei-a longe da pista de pouso para que não me ouvissem chegar.

– É uma surpresa sim, Sorge – disse Magdalena e o cumprimentou. – Venha comer, reservamos um pouco do jantar para você. Sente-se.

– Ah! Magdalena, não precisava, mas se quiser colocar em uma travessa, eu levo para comer em casa.

– Não, não. Sente-se e coma aqui, homem.


​– Olá, Kim – disse Silvanna ainda sentada, acenando com a mão e fitando-o nos olhos. Só ela o chamava pelo segundo nome. – Faz muito tempo desde... – hesitou por um instante – nossa última missão.


– Silvanna! – ele cumprimentou de longe, inclinando a cabeça. Devolveu o mesmo olhar e continuou: – Certamente! E trago notícias da próxima, mas conversamos sobre isso depois. – Virou-se para Ádria e falou: – Minha criança está quase fazendo aniversário. Venha cá, trouxe umas coisas para você. Por que tem um holograma do meu planeta natal na mesa?
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